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CONFERÊNCIA REGIONAL DOS VALES DO SINOS E PARANHANA.
1. Data da Conferência: 05/04/2014

2. Unidade da Federação: RS

3. Abrangência da Conferência: VALES DO SINOS E PARANHANA.
4. Local onde foi realizada a Conferência: Unilassalle

5. Quantidade de participantes: 145

	Segmento I
Representantes do Poder Público


	Segmento II
Organizações da sociedade civil


	Segmento III
Empreendimentos Econômicos Solidários.
	Total

	7 (Sete)
	12 (doze)
	117 (cento e dezessete)
	136 (cento e trinta e seis delegados)

	Homens  22  (vinte e dois)
	Mulheres   115  (cento e quinze)


	
	


6. Características dos participantes (fazer uma breve descrição qualitativa).

Participaram as cidades de: Taquara, Novo Hamburgo, Campo Bom, São Leopoldo, Sapucaia do Sul e Canoas. Dois Irmãos

Havia representantes dos EES dos segmentos de: Alimentação, reciclagem, costura,  artesanato e uma cooperativa de educação.

Entidades de Apoio: FEEVALE, Unisinos, Unilasalle, GUAYI e Horta Comunitaria NH.

Participaram como convidados:  Duas representantes da  SESAMPE, dois representantes da comissão estadual da CONAES, duas representantes do Projeto RS +Justo e Solidário (SESAMPE) e três representantes do projeto da SENAES de Novo Hamburgo.   

7. Programação da Conferência (descrever a programação completa da Conferência, inclusive com a metodologia adotada).

CONFERÊNCIA REGIONAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA
Data: 05/04/2014    Horário: das 8h30mim às 17:00 horas

Local: Auditório do Lasalle Canoas RS
ROTEIRO METODOLÓGICO: MANHÃ

1º Momento:  Credenciamento Coordenação Maria Ignes Hecker ( 5 pessoas no apoio - 2 mesas p/ gestores e entidades; 3 mesas p/ empreendimentos)
2º Momento: Abertura – 9:00h. Coordenação  da Mesa: Isabel de Lima 
Componentes da mesa: 1 gestor/Canoas; 1 entidade de apoio (Unisinos, Inc. Feevale);

1 empreendimento (Suziane NH); 1 repres.da SESAMPE ou Comissão Estadual (Fala de 2 minutos por pessoa

3º Momento: 9h30min - MISTICA – Sueli Angelita do Fórum Vale dos Sinos

4º Momento: 10h - Leitura e aprovação do regimento interno – Lourdes e Luis Eduardo Nunes (relatoria e microfone)

5º Momento: 10h30min - Apresentação I e  II CONAES (Lourdes) 

                        11:00h - leitura do  Texto de Referência (Eduardo Nunes - resumo da Rosana     e/ou resumo do convite oficial);

                       11h15min - Metodologia dos grupos de trabalho (agrupamento por cores) –procurar uma das 6 salas identificadas no retorno do almoço.

ALMOÇO COLETIVO: 12h  as 13h30min

ROTEIRO METODOLÓGICO: TARDE

6º Momento - 13h30min: Grupos Temáticos para construção das proposições

a) Produção, comercialização e consumo sustentáveis; (2 salas) –Suziane e Eduardo

relator  da incubadora _________________(síntese do grupo)
b) Financiamento: crédito e finanças solidárias (2 salas)- Isabel e Sueli/Canoas

 Relator da incubadora _________________(síntese do grupo)
c) Conhecimentos: Educação, formação, assessoria e tecnologias sociais; (1 sala) – Solange  e Relator da incubadora _________________(síntese do grupo)
d) Ambiente institucional: legislação e integração de políticas públicas (1 sala) – Roseli e Gerson Peixoto e relator da incubadora _________________ (síntese do grupo)
7º Momento – 15:00h: Plenária final – Síntese dos diagnósticos e deliberação sobre as proposições dos Grupos Temáticos. Coordenadores: Sueli Angelita e Jerson Peixoto
· Após a aprovação de todas as proposições, escolher 10 propostas prioritárias para a Conferência Estadual;

· Eleição de delegados e delegadas para a conferência estadual (observar o critério de maior nº de representantes inscritos por município para cada vaga);
* Apresentação dos Delegados e Suplentes ( chamar na frente para destaque)
· Formação de Comissão Territorial para dar continuidade à elaboração do Plano Territorial de Economia Solidária
8. Proposições da Conferência para os Eixos Temáticos:

III CONAES – CONFERÊNCIA REGIONAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA DO VALE DO SINOS e PARANHANA

Data: 05/04/2014

Local: Unilasalle – Canoas – RS
1.
Credenciamento

2.
Café da manhã: Produzido pelos grupos de Economia Solidária do segmento alimentação integrantes do Fórum de Economia Solidária de São Leopoldo.
3.
Início da Conferência Regional
Primeiro Momento:

Coordenação: Sueli Angelita (EES São Leopoldo)

- Abertura:

Mensagem de boas vindas 

Apresentação das cidades – Sapucaia, Campo Bom, São Leopoldo, Novo Hamburgo, Canoas, Dois Irmãos e Gravataí.

- Mística:
“Para mudar o mundo, todo amor do mundo...”

As pessoas sentadas à esquerda da plenária foram instigadas a falarem bem alto a primeira parte da frase, e as do lado direito a responderem com a segunda parte, de tal maneira que, em determinado momento não se sabia mais como a frase começava ou terminava.

Foi muito boa à interação entre os/as presentes.

- Formação da mesa de abertura:

1.
Aliel F.Corrêa – Conselho Gaúcho de Economia Solidária

2.
Isabeta Ody – Sesampe/Difesol

3.
Pedra da Silva – Casa Ecosol do Vale do Sinos

4.
Roseli P.Dias  – Gestora Pública Ecosol Canoas

5.
Maria Suziane Gutbier  – EES. Proposições da Conferência para os Eixos Temáticos:
Isabeta - representante da SESAMPE: ressaltou a importância da diretoria de economia solidária estadual, do conselho de economia solidária, lembrou a lei das compras públicas, falou da importância de colocar a lei em prática, ressaltando que há anos atrás a economia solidária conseguiu entrar na merenda escolar, aumentando a renda do agricultor. Ela ainda reforça que no estado somos referência da lei das compras públicas, com 30% de EES, relata um caso em que o governo adquiriu 180 toneladas de PET de uma cooperativa de catadores que foi a vencedora do pregão.
Aliel - representante Fórum Gaúcho: bom dia todos e todas, gestores, entidades de apoio e empreendimentos ECOSOL. A importância desse momento, porque hoje estamos vivendo no RS uma experiência que esta sendo espalhada pelo resto do Brasil. Estamos conseguindo evoluir em certas questões da economia solidaria, essa é uma realidade, estamos conseguindo implementar certas questões, compras públicas, certificações, etc. Tivemos um levantamento da Secretaria da Fazendo, isenção ICMS, questão das Cooperativas Centrais, poder transportar entre uma cooperativa e outra sem ICSM. O estado do RS esta desonerando o cooperativismo e ECOSOL nas suas ações e nesse meio vem nossa conferencia. Qual a ideia dessa conferencia? Qual a importância? A lógica é traçar uma política pública. E mais, das políticas que estão ai, como vamos fazer para acessar isso? Sou da Secretaria de Desenvolvimento Rural e Pesca e tem cooperativas de agricultura familiar que pagaram imposto sem saber que eram isentos. É o nosso momento de informar e ver o que falta e definir essa política. A parte de formação que vamos discutir na conferencia, acesso as políticas públicas, comercialização, relação e formação de trabalhadores. Além de ter essa habilidade de fazer artesanato e culinária, temos que ter a habilidade de fazer uma venda. Essas coisas estão definidas num processo de formação de um empreendimento. Temos que buscar as políticas públicas para atender nossa realidade, temos alguns avanços que essa conferencia q vem de encontro disso. Precisamos sistematizar e espalhar para o resto do Brasil. Ter certificação para o EES em todo pais. Estou colocando isso para mostrar o compromisso que vai muito alem do que ir para a conferência, é sentar nos grupos de trabalho e fazer uma leitura da realidade e contribuir para nós e o restante do Brasil. Qualquer forma de contratação (Estadual ou Federal) segue as leis trabalhistas, porque não entendem a ECOSOL. Os governos compram milhões de empresas e não compram de EES, sendo que esses EES tem que responder a vários órgãos governamentais. É preciso reforçar e avançar a partir da discussão que vai sair daqui.

Roseli - gestora - Canoas: ao relembrar a caminhada, nos anos 1990, da Economia Solidária no Fórum do Vale dos Sinos, enquanto emergia em todo o Brasil. Assim, ela foi iniciada com o intuito de organização, de um debate, pensado em como os setores populares pensaram que as ONGs, Cidades, Comunidades, pensou, articulou, juntou-se e assim, foram para várias cidades, com o chamado Canoas em Debate e se perguntou qual e o papel e a necessidade dos grupos envolvidos, das pessoas que estavam se articulando para gerar renda. Depois, a Unisinos, o IHU, sistematizou e deve haver até hoje cadernos que mostram o resultado;

Depois, saíram duas especificações, uma de artesanato e alimentação e outra, dos recicladores do Vale dos Sinos, que fazem 10 anos neste ano. 

Nesta semana, está se fazendo um debate intenso no Brasil e está realizando-se uma descomemoração do golpe militar de 64. Naquela época, estavam se discutindo as universidades, os segmentos, sobre mudanças e assim, fez esse debate ficar interrompido. E assim, todos esses anos, está se colocando muito em discussão.  Frase final, para cantar – sonho que se sonha só, e só um sonho que se sonha, mas o sonho que sonhamos juntos e realidade.

Suziane – representante EES: enquanto representante do movimento de ECOSOL, tivemos várias falas sobre esse processo democrático. Faz 50 anos que tivemos o Golpe nesse  país, nossa prática se dá dentro disso. Democracia não é algo pronto, viemos ao longo desses 50 anos no processo de democracia e fazemos isso no dia a dia, no relacionamento com os empreendimentos, clientes e precisamos nos capacitar, estudando atentamente ao cenário, se capacitar e fazer isso que pregamos, fazer um mundo melhor. Somos EES, e lutamos por um mundo melhor. Que não seja uma bandeira vazia e construímos um mundo melhor, de dar participação efetiva, dar espaço ao debate, não há governo que faça a democracia acontecer sozinha, temos que fazer a nossa parte.

Pedra - Sapucaia do Sul: saúda todos/as. Nós estamos de parabéns, conquistamos nossa casa ECOSOL VS, onde temos um espaço para qualificação, formação e comercialização.

Robinson Scholz - representante entidades de apoio, Unilasalle Canoas: saúda todas/os. Pede para as entidades se mostrarem, para se reconhecer! Convidados.  Movimento de economia solidaria existe entre movimento, governo, entidades de apoio e simpatizantes. Por vezes se entra num debate político e se esquece da solidariedade. Precisamos reforçar essa relação, que estamos aqui em apoio ao desenvolvimento dos empreendimentos. Temos que buscar o espaço, pois essa relação é tênue. Às vezes ficamos numa dinâmica/ situação estranha. Faz parte do ser humano se estranhar por vezes, mas vamos acertando o caminho.

Sueli – EES - São Leopoldo: agradece todos os gestores que compareceram. O Fórum é isso, entidades de apoio, gestores e simpatizantes.

Segundo momento:

Coordenação: Lourdes Cândida Silveira – Projeto RS+ Justo e Solidário.
O Regimento da Conferencia foi redigido e enviado previamente para muitas pessoas por email, bem como impresso e colocado nas pastas do evento. A Lourdes sugere que ele seja lido, item por item, e se houver alguma dúvida, inclusão ou alteração, a leitura seja interrompida para discussão e aprovação da plenária, com o que todos/as concordaram.

Foi então projetado o documento no telão e a Lourdes leu pausadamente artigo por artigo, esclarecendo dúvidas, todas relacionadas à distribuição das vagas para delegados/as. Rosana Kirsch e Aliel Correa contribuem. 

Lourdes – SESAMPE: encaminhamentos da 3ª CONAES. Leitura do regimento interno.  Após, aberto para dúvidas. Depois complementação e retirada. Isso significa que todo/as aprovam. Participantes perguntam se está previsto suplentes, Lurdinha explica que está escrito no material. Para a Conferência Nacional de Economia Solidária vamos tirar 10 delegados de empreendimentos, 5 delegados de entidades e 5 gestores públicos. Como seriam dois representantes de entidades de apoio e 2 gestores, os demais serão suplentes. 168 delegados do RS para a Conferência Nacional de ECOSOL. Então esses demais, 6 que vão ficar como suplentes, vão depender de quantas vagas, das assembleias e de todas plenárias e Conferencias das cidades.  Da Conferencia Estadual de ECOSOL temos direito a tirar 90 delegados, para a Conferência Nacional de ECOSOL, como temos acima de 70 participantes, tiramos 10 delegados de EES, 5 de gestores público e 5 de entidades de apoio. No outro quadro ficam confirmados 4 delegados de EES, 2 de entidades e 2 gestores públicos. Os demais são suplentes.  Depende de cada Conferencia. Só vamos saber na Conferencia Estadual de ECOSOL. Depois estaremos orientando.

Aliel - representante Fórum Gaúcho:  - Não querendo corrigir. Eu ate não falaria suplente, mas temos um estabelecimento de uma ordem de prioridade. Os 4 primeiros já têm passagem garantida, de EES. Depois essa relação começa e ela vai a 10. É uma ordem, se o 4º primeiros não puderem ir o 5º vai. Depois, na Conferencia, vai se definir as vagas. 

Lourdes – SESAMPE: na comissão foi pensado que cada cidade iria eleger suas prioridades, porque, no final da tarde, estaremos decidindo os delegados e cada cidade iria eleger as prioridades e indicando seus delegados.  Propomos que os gestores públicos e entidades definam essas prioridades no almoço, e encaminhamos no final da tarde.

Suziane – representante EES: como ficam essa composição dos 5 municípios?

Lourdes – SESAMPE: toda região do Paranhana. Os municípios que não estiverem presentes estão fora, pois necessitam estar aqui hoje. Da Conferência Estadual vão para a Nacional. Com relação aos municípios, a prioridade, segundo o regimento, é que se segue a ordem. Vamos tirar conforme, contemplando os delegados, contemplando todos os seguimentos. É essa a ideia. Dois Irmãos e Campo Bom com 1 pessoa. 

Suziane – representante EES: é uma Conferência, temos que ser éticos, a proposta é que seja Vale dos Sinos e Paranhana.

Lourdes – SESAMPE: quem sabe aprovamos o regimento e comissão vê essa questão? A princípio eles estariam dentro, porque não tem nenhum número mínimo de delegados. Regimento interno foi aprovado, perante votação com “levantar crachá”.

Eduardo – Clube de Trocas: fez resgate de todas as CONAES, conforme documento disponibilizado, previamente. Importância do papel da mulher. A ECOSOL tem um papel fundamental de não deixar cair no esquecimento a violência contra mulher. Pesquisa do IPEA, quanto à violência sexual. Não podemos deixar cair no esquecimento.

Lourdes – SESAMPE: passamos para trabalho em grupo. Lembrete. Almoço às 13h, plenária às 14h.
GRUPO 1 A: PRODUÇÃO, COMERCIALIZAÇÃO E CONSUMO
1.1 Quais as forças e as fraquezas da economia solidária no território para promover a produção, comercialização e consumo sustentáveis?
Maria Suziane Gutbier (EES, Novo Hamburgo), solicitou para que todos se apresentassem e na sequência se decidiu coletivamente quem iria coordenar o grupo composto por 22 pessoas.

Após apresentação, abre-se para eleição de um coordenador no grupo, se elegendo a Maria Suziane Gutbier (EES, Novo Hamburgo) como Coordenadora. A coordenadora aceita sua indicação e solicita que alguém auxilie com o tempo das falas. Paulo (EES, São Leopoldo) se prontificou de auxiliá-la com o horário. A coordenadora apresenta as perguntas norteadoras para a discussão, e sugere que cada um apresente a sua opinião sobre as questões.

Pergunta - Quais as forças e as fraquezas da economia solidária no território para promover produção, comercialização e consumo sustentáveis?

Paulo (EES, São Leopoldo), uma fraqueza seria a falta de um espaço permanente para os empreendimentos de São Leopoldo. Ele relata que os empreendimentos realizam apenas feiras, Segundo ele “estamos cainhando, nas ainda não chegamos ao patamar de comercializar”. E ao final reforçou que precisa de espaço físico para comercializar.

Adriana Aguiar (EES, Canoas) relata que o poder público do município dela, apoia muito a todos.

Rosangela Martins (EES, São Leopoldo), comenta que em relação ao espaço físico de comercialização pelo menos na cidade de São Leopoldo, está sendo articulado com o poder público. Também reforça que para ela, a comercialização não seria o grande problema, o que realmente é necessário que a população conheça o a economia solidária, suas regras e valores.

Doroteia (EES, Canoas), relata que a cidade já tem o tema da economia solidária “forte”, que existe espaço para quem faz parte da Economia solidária e que o fórum da cidade é bem grande, mas também entende que falta o conhecimento sobre economia solidária principalmente para a população, mas principalmente, internamente no fórum, segunda ela a falta capacitação para os grupos.

Claudir Frederico (EES Reciclagem, NH) – relata que iniciaram a reciclagem há bastante tempo em Novo Hamburgo e que eles fizeram boas parcerias. Que todos os cooperados tem os seus roteiros, que o trabalho é dividido, ressalta que é muito importante a troca entre os grupos. Segundo Claudir, Internamente, eles estão divulgando para todos os cooperados os conhecimentos do trabalho de cada um para facilitar caso alguém sai do grupo, assim não perdem esse conhecimento.

Suziane Gutbier (EES, Novo Hamburgo), relata que a fala de Claudir é muito importante, pois às vezes os grupos esperam que as coisas venham prontas e segundo Suziane as coisas não são assim.

Rosana Kirsch, (EES, NH) falou sobre o número de empreendimentos que temos no vale, que é de 130 pelo mapeamento, só que ela acredita que existem mais, ressaltou que isso é muito rico, que isso é uma força, que a diversidade dos grupos é uma força, que possuímos muitos setores, mas aqui, na Conferência, vêm apenas poucos, aqui temos uma fraqueza que temos que trazer para o Fórum do Vale trabalhar. Para ela outra força e a casa de Ecosol, temos várias feiras na região e isso é uma grande força. Outra força são as ações de assessorias, temos apoio de vários, como no governo do estado, as universidades e a Guayi. Para Rosana o movimento está frágil na parte do consumo, segundo ela precisamos se organizar entre nós e para fora.

Cristina Santos (Gestora Pública da Secretaria da Mulher, SL), acha positiva a articulação da Ecosol em São Leopoldo, os grupos buscam o poder público para assessorar, relata que na cidade estão iniciando uma demanda importante buscar o poder público, todos temos que nos unir para buscar as coisas, principalmente nos mulheres, precisamos nos empoderar desses espaços que são ricos para as discussões, procure os locais. Vejo que São Leopoldo tem muitas dificuldades, como não tem carro próprio.

Isabeta Ody, (SESAMPE, governo) sobre o Programa RS mais Justo e Solidário logo no inicio, relata que no início do projeto quando começaram, estava previsto 12 consultores, inicialmente para 3 regiões, Vale, Sul, Metropolitana. A ideia era querer saber, sobre o que vocês querem, quais são as necessidades, hoje temos 7consultores, é necessário que todos saibam que temos esse apoio.

Ela também gostaria de falar sobre a participação cidadã que é onde as pessoas apresentam as suas demandas, aprovam as suas necessidades e buscam os recursos. São espaços de capacitação e articulação, são importantes de se organizar. A questão da comercialização permanente, um ponto fraco a falta de um espaço físico, assim não precisa levar para lá e para cá. É importante reforçar os espaços.

Elena Raquel Ribeiro (EES, Canoas), relata que o principal é o conceito da Economia Solidária, temos que fazer divulgação para todos. Formações são muito importantes, as pessoas pensam somente em feiras, muitos sabem produzir, mas não comercializar. O movimento precisa se unir para se tornar conhecido.

Isabeta Ody (Sesampe, gestora pública) conta da experiência de Gravataí, lá tem feira mensal e conseguimos avançar nisso. Olhamos as datas de pagamento no município. Mas também queremos um ponto físico. A questão dos consultores do governo é muito importante, vocês podem ir até nos Sesampe.

Elena Raquel Ribeiro (EES, Canoas), relata que as informações não são claras, as pessoas não entendem, questão como a da certificação, as pessoas estão assustadas, pois acham que para se certificar tem custo, precisa ser mais claro, para que todos entendam as inciativas da secretária (Sesampe).

Doroteia (EES, Canoas) concorda com a fala anterior e reforça que esta sendo muito rápido, as pessoas de baixa idade, não entendemos muito bem, não temos conhecimento disso. A certificação está sendo muito rápido o processo, muitas pessoas não entendem a certificação, se eu não participar não sou mais ecosol? 

Adriana Aguiar (EES, Canoas), a Economia Solidária tem que começar por casa, começar a divulgar nos espaços, nos comércios. Comercialização produção e consumo.

Rosangela Martins (EES, São Leopoldo) relata que é importante difundir a economia solidária, comenta que em São Leopoldo o movimento é independente do partido, pois mudou o partido e não mudou nada. Isso é uma força, segundo Rosangela. Para ela fraqueza seria a integração entre órgão que podem ajudar, e mais pontos fixos descentralizados.

Suziane (EES, NH) relata que somos na maioria mulheres, temos muitas dificuldades de transportar os produtos, ainda temos dificuldades de acesso, se tem carro normalmente fica com o homem da casa, então ainda temos dificuldades e também na produção, pois temos que cuidar da casa. Também acha importante os pontos de comercialização descentralizados, já que a Ecosol prega o desenvolvimento local e devemos fazer isso.

Rosangela Martins (EES, São Leopoldo), complementa com a importância de se ter um interposto, uma espécie de depósito para os grupos e também para compras coletivas. 

Suziane (EES, NH) colocou que é importante um espaço de armazenamento.

Rosana Kirsch, (EES, NH) relata que fez uma pequena sistematização dos pontos discutidos a partir das perguntas e gostaria de ler para ver com o grupo se seria isso mesmo. Então Rosana faz a leitura dos seguintes pontos:
Forças
 As parcerias entre os governos aqui no Vale dos Sinos;

Os Fórum e redes como, por exemplo, o de Canoas é um fórum grande;

Formação que acontece entre os empreendimentos e para dentro dos empreendimentos;

Conquistas em Canoas de um espaço de um centro de comercialização;

Sermos um movimento social;

Força das mulheres na Ecosol;

Conquista da casa de Ecosol;

Os espaços de feiras em diversos municípios;

Assessoramento;

Diversidade de segmentos de empreendimentos na região;

O artesanato não tem imposto;

MEI também é uma força, pois podemos utilizar baixos custos
Fragilidades
Rotatividade de trabalhadores nos grupos;

Informações desencontradas;

Logística, transporte para participar principalmente de feiras;

Fica parecendo que Ecosol é apenas feiras;

Tem pouca informação na sociedade sobre Ecosol;

Desafio para as mulheres dos EES é consegui produzir, comercializar e dar conta do trabalho domésticos;

Desafio da sobre taxação dos materiais recicláveis (dupla taxação de tributos);
Aberta para o grupo discutir se tem algo a complementar ou retirar.

Vanderlei (Gestor público, Canoas) relata sobre a necessidade de se buscar informações, todos temos secretarias de Ecosol nos municípios do Vale. Também comenta sobre as dificuldades com a nossa loja em Canoas, pois são 58 empreendimentos e a loja não tem espaço para as 300 mulheres, e no artesanato cada um produz individualmente e esse é um grande problema.

Rosana Kirsch, (EES, NH) fala que como proposta gostaria de colocar o aprofundamento na comercialização, mas e a prestação de serviço? Para ela a prestação de serviços na Ecosol é um buraco. Como proposta conseguir juntos organizar esse campo da prestação de serviços da economia solidaria. Presamos ter um canal de comunicação no Vale. O fórum tem uma pagina que é pouco acessada, podemos usar e-mails, mas nem todos tem acesso a internet, precisamos ver uma oura forma que talvez não possa ser pela internet. Outra questão levantada por Rosana é de articular compras institucionais, não apenas no governo, mas também, instituições, como por exemplo as universidades.

Rosangela Martins (EES, São Leopoldo) relata a importância de formação para os EES, como por exemplo em formação de preço.

Doroteia (EES, Canoas) relata que as compras de instituição não podem ser feitas, pois os EES não possuem formalização.

Vanderlei (gestor público, Canoas) – precisamos nos articular como movimento social e buscar alternativas para essa burocracia, em Canoas temos uma secretaria, que reuni a abertura de uma empresa em apenas uma secretaria, como podemos lutar para um MEI coletivo? Por politicas publicas?
 Suziane (EES, NH) pergunta se alguém tem mais alguma colocação a fazer e solicita que a Rosana Kirsch, (EES, NH) leia novamente a síntese, com as alterações, para posterior aprovação do Grupo

Rosana Kirsch, (EES, NH) realiza a leitura dos pontos elencados pelo grupo;
Propostas para o Fórum
Criar uma estratégia de comunicação; (blog, e-mail, outra forma)

Sistematiza e elaborar sobre a prestação de serviço na ECOSOL;

Relação com a burocracia (adequação, buscar conhecimento, localizando oportunidades, quebrar paradigmas e resistências);

Avançar para a produção coletiva (quebrar paradigma);

Articular os segmentos e setores produtivos;

Articular espaços para comercialização e fomentar o consumo a partir de casa;

Articular o consumo, redes e cadeias entre os empreendimentos na região;
Propostas para o governo
Formação e capacitação para os empreendimentos (temas indicados - preços e formalização);

Diversificar a formação para diferentes setores produtivos;

Articular a divulgação da ECOSOL para a comunidade (articular órgãos do governo e regiões);

Consolidar espaços de comercialização e investir na descentralização;

Isenção de tributação para materiais recicláveis;

Fomentar e viabilizar as compras institucionais;
 Avançar no marco legal (um formato jurídico, na lei das cooperativas);

Espaço regional para armazenamento de matérias primas e organização de compras coletivas;

Fortalecer as politicas públicas para as mulheres (cuidado das crianças, saúde das mulheres, geração de renda, capacitação, organização comunitária)

Fomente em Politicas publicas para a saúde do trabalhador na ECOSOL (CEREST);

Considerar a ECOSOL, como setor social e produtivo, garantindo o acesso dos trabalhadores e trabalhadoras em todas as politicas publicas;  
Todos aprovam os pontos, que serão apresentados por Rosana Kirsch, (EES, NH) e Suziane (EES, NH) na plenária da tarde.

GRUPO 1 B: PRODUÇÃO, COMERCIALIZAÇÃO E CONSUMO

1.1 Quais as forças e as fraquezas da economia solidária no território para promover a produção, comercialização e consumo sustentáveis?
1º Apresentação de todos os integrantes da sala;

Inicio as 11:06hrs;

Inicio debate: 11:15hrs.

No momento atual a Economia Solidária está trabalhando de forma individual, não se formou uma consciência coletiva. Poucos buscam trabalhar em rede e com outros pequenos comerciantes utilizando, como por exemplo, as sobras de um marceneiro e as parcerias de colaboradores que trabalham com esta economia comprando por fim muito material de grandes empresas e matéria prima.

A participação nos eventos, nas formações e nas oficinas ainda é uma fraqueza, pois os grupos não conseguem se organizar para estarem presentes em tantas agendas. Canoas coloca que existem muitos cursos de capacitação, que muitos se inscrevem, porém não comparecem. A Economia Solidária precisa se apropriar dos seus espaços para formar força, ter seus centros de formações coletivas e não perder as conquistas batalhadas com tanto esforço. Outro ponto são as mídias e espaços de comunicação onde a ES possa levar a sua utopia, idéias e produtos ao conhecimento geral da nação.

O objetivo de formar os empreendimentos mais sustentáveis é um desafio muito grande. Na economia solidária falta a união das pessoas, comprometimento e cooperação. Não podemos pensar somente na venda, a ES tem que ser o oposto do consumismo. Os produtos também devem ser úteis, com mais qualidade e durabilidade. Saber qual a utilidade daquilo que eu faço. O discurso é de cuidado, mas que cuidado é esse? Precisamos da sensibilização das pessoas.

Aqueles que fazem o artesanato podem buscar em potenciais residências ou fabricas resíduos que possam utilizar em sua arte. Alguns ressaltaram que já fazem isso, que vão buscar em residenciais próximas as suas casas. Nós fomos educados para consumir, precisamos mudar essa mentalidade.

Os grupos devem se fortalecer, escolher objetos de venda com utilidade para que tenha saída. 
A maior fraqueza encontrada é a formação, pois o foco principal é a comercialização. Os espaços de participação que temos são os fóruns e feiras, mas ainda são poucos.
Precisamos de uma consciência de participação.
A fraqueza da comercialização está em uma análise de mercado que pense no produto para um público que realmente usufrua do mesmo.
A ES tem que ter o hábito de multiplicar o conhecimento, de formar mais pessoas para trabalhar neste movimento. Aprender a unir as forçar e ter uma fala única. O poder público deve ser aliado, parceiro e apoiador. A discussão deve se tornar algo de rotina nos grupos para aprenderem a expor suas idéias e lutar por um bem coletivo e não mais individual.

Os empreendimentos necessitam se organizar para que outros não interfiram nas suas decisões, o governo apenas é um instrumento de apoio, ele não pode manipular ou decidir pelo grupo.

A ES não tem espaços de produção e de comercialização. Ela se organiza, mas fica a mercê da troca do poder público.
1.2 Quais as prioridades para fomentar atividades de produção, comercialização e consumo sustentáveis no território?
GRUPO 1 A: PRODUÇÃO, COMERCIALIZAÇÃO E CONSUMO
Proposta 
Divulgação da Ecosol para a sociedade;

Formação e capacitação junto aos empreendimentos;

Articular os segmentos;

Consumo a partir das nossas casas e buscar lugares para comercializar;

Necessidade de articular entre diferentes órgãos e divulgação entre regiões;

Descentralizar o espaço de comercialização;

Isenção de tributação;

Cadeia entre reciclagem e artesanato;

Espaço para depósito de matéria prima e articulação nas compras coletivas;
GRUPO 1B: PRODUÇÃO, COMERCIALIZAÇÃO E CONSUMO
Encaminhamentos e sugestões: 
- planejamento estratégico das ações;

- legislação ( legalizar a comercialização);

- investir no selo de certificação de ES;

- reconhecer os seguimentos de alimentação em ES nas cidades;

- fortalecer apoio entre os grupos.

- formação para os gestores em ES;

- ampliar os espaços de formação técnicas e teóricas;

-  fomentar uma feira microrregional mais folgada e com amplitude;

- formalização do empreendimento para a certificação e participação na casa. Repensar essa questão, pois a casa deve ser um espaço de acesso democrático;

- fomento financeiro para manutenção da casa e estruturas para esta;

- política como prioridade de fomento;

- fortalecimento e apoio de redes locais e comunitárias – redes de trocas entre os grupos e os seguimentos da ES.
GRUPO 2: FINANCIAMENTO: CRÉDITO E FINANÇAS SOLIDÁRIAS

GT2 A: 

Sistematizadores: André, Daniela FEEVALE.

Apresentações:

Lourdes – SESAMPE: Comenta que ir[a começar a discussão, mas não pode ficar na discussão todo o tempo. Então, após o inicio da discussão, inicia-se e outro continua.

Leide – EES – Canoas: A coordenadora da sala comentou que fará a abertura sobre o tema e posteriormente, haverá inscrição para a fala dos grupos. 

Elise – Coordenadora Fórum NH: Comenta que cada grupo tem um tipo de trabalho diferente.

Axel – Entidade de apoio – São Leopoldo: Diz que é estudante da França, que veio conhecer sobre a economia solidária para estudo e ficará observando.

Eydi – EES – São Leopoldo: Diz que está conhecendo a estrutura.

Rení – EES Reciclagem e Moda – Canoas: Coordena o grupo e faz artesanatos com reaproveitamento sobre vários produtos reciclados, ate de camisinha (almofada) fora do prazo de validade. Grupo de mulheres com pouquíssimos recursos. Falta local, não tem dinheiro para bancar um aluguel, para ter um trabalho. Está tendo muita dificuldade, lava roupa em bacias.

Sílvia – Projeto Madre Assunta – Canoas: Projeto que auxilia \Quer aprender.

Sandra – Senaes NH: Microcredito, trabalha junto ao Senaes, de NH, trabalha com o pequeno, que não tem condições de fomentar.

Juracy – Loja de Ecosol de NH: assim se apresenta.

Wilson – Criartes, trabalhos com jornal – Canoas: assim se apresenta.

Roque – Capacitação de Reciclagem – Fórum de Recicladores – Dois Irmãos: Trabalhou muito em reciclagem e trabalha com a esposa em cooperativa de formações de catadores. Trabalha há 11 anos no fórum de recicladores.

Laura – Presidente Horta Comunitária Joana de Ângelis – NH: Apresenta projetos que fortaleçam as pessoas para a economia solidária, oficinas de roupas e artigos de couros, com financiamento da Petrobras e outros. Que procura redes, editais que consigam capacitação e a proposta de educação para a ES.

Lúcia – Cooperativa Vida Saudável – Canoas: Trabalha com alimentação, vida saudável e trabalha em feiras.

Rosângela – Reciclagem e artesãs – Canoas: Trabalha com Artesanato e faz produtos com jornais.

Geraldo – Grupo Paz com Deus – Canoas: Alimentação, tapioca, pamonha, canjica.

Leidi – BMC – Canoas: Trabalha com produção de alimentos, bolos e produtos. Está registrada com alvarás e quer construir várias cozinhas. Tem dificuldade de construir e organizar, pois a manutenção dos produtos e prédios, com todo o contexto. Proposta de trabalho com a comunidade, também escolas, comenta sobre as dificuldades sobre o processo e projeto.

Elisiane – Feito à mão – NH: Trabalha com artesanato.

Elise – Coord. Fórum NH: Acha interessante o conhecimento sobre a integração de microcrédito para os empreendimentos, comenta que não tem informação, nas reuniões.

Mara Sandra – Patchwork – Campo Bom: Faz patchwork e trabalha na área e quer estar aqui para aprender e conhecer.

Lourdes – Projeto RS + Justo e Solidário – Gestor Público: Trabalha peixe, osso, frutas, pedras e trabalho com áreas diferenciadas, com consultores que trabalham com as cadeiras produtivas. Trabalham também com artesanato, alimentação e reciclagem (pet).

Discussão:

Lourdes: Comenta a discussão que precisa ser apresentada.

Leidi: Fala sobre as forças que sempre existem, pois se organizam, se juntam e buscam algo. Mas fraquezas, estão dentro da demora dos projetos que atrasam a questão.

Rosângela: Comenta-se sobre a dificuldade de saber e ter algo concreto sobre o financiamento.

Leidi: Pergunta qual é a política pública que deveríamos ter.

Sandra: Comenta que por trabalhar na área, vê dificuldade para trabalhar na Economia Solidaria e isso, no inicio, todos acham muito bonito, muito prático, mas que na prática é mais difícil. Usou o exemplo do baldinho do dinheiro, que pode emprestar para quem está mais de 6 meses na atividade,  precisa utilizar para o fim esperado e quer comprar uma máquina. 4 MIL reais em 1 ano, você paga 4107 reais, o juro é baixo. E assim, a pagadora tem que fazer todo o mês e melhorando o negócio. Assim, ao terminar de pagar, se não atrasar, pode pegar um novo financiamento e chega na segunda vez, em até 6500, e assim, pode ir sucessivamente para 10 mil, 15 mil quando chega ao limite. NH tem um projeto da prefeitura junto com o banco. Se ela não paga, consegue identificar. Cada vez mais, precisa provar quem e, o que faz, como vende, como comprovar, pois isto é via banco e neste caso, tem que comprovar.

Leidi: Pergunta se NH não pode atuar na região.

Sandra: Comenta sobre a necessidade de que ela acha, que melhorasse isso para nós, para que nós pudéssemos ter na economia solidária, um regimento um pouco mais diferente, para que seja possível certificar. Algumas pessoas não estão conseguindo aceitar muito bem a certificação. Deveríamos ter algo que comprovasse a economia solidária no grupo e isso, ajudará no banco. Se for um MEI, já consegue linhas de financiamento no Banco e assim, buscar novas formas de buscar esse crédito. Por exemplo, se a Juracy não for boa pagadora, um não paga e asssim, acaba reduzindo a credibilidade do micro crédito.

Eraldo: Se no caso no crédito for 4000 o juro e de 0,41 por cento.  E ele pode pagar em até 12 vezes.

Sandra: Não pode ter CADIM, SERASA, SPC para conseguir o crédito.

Lourdes: Alerta que a Economia Solidária não é contemplada no micro crédito.

Existem exemplos no nordeste que algumas sociedades na região conseguem movimentar o dinheiro da região. O microcrédito, para a LURDINHA, não entra como crédito solidário, pois se for cooperativa não é contemplada. 

No ano passada houve uma cooperativa em Canoas que foi derrubada como vento, e ao falar com a Sesampe, ele alegou que cada uma tem 2 mil reais (tira) e ainda assim, precisa ser financiamento para cooperativas e não para indivíduo. LURDINHA acha que a economia solidária vai crescer, enquanto busca de projetos BB, e outros. Mas se a cooperativa tem condições de comprovar, consegue crédito. Mas se for uma dívida da cooperativa, isso sim seria o mais adequado. Por exemplo, se fosse na região, a própria diretoria da economia solidária pode dar uma responsabilidade e assim, dar conta do grupo. MEI é solução individual e quando se fala em ECONOMIA SOLIDÁRIA precisa se propor alternativas COLETIVAS.

Exemplos banco de palmas que tem uma moeda social que corre por ali, pois eles aceitam a moeda que precisam ter a troca pela aquela moeda.

LURDINHA disse que em termos de financiamento público, a economia solidária não está contemplada. Pois o microcrédito é individual e não coletivo.

Lúcia: Precisa ter um meio de comprovação, enquanto economia solidária. Hoje, tudo é individual, em nome próprio e não, na cooperativa. Não dá para fazer enquanto cooperativa e sim, em contexto coletivo.

Elise: Eles, em NH são grupos. Eles não tem vínculos. Talvez se a certificação consiga que o conjunto consiga crédito, mas hoje não tem.\Exemplo: uma pessoa de uma cidade que queria comprar uma máquina, parecida com o banco de Palmas, existe um financiamento, uma linha de crédito, que enquanto grupo, pode ajudar os valores. Que enquanto grupos, pudesse fazer um rateio para que seja possível dar andamento. A certificação poderia ajudar. Precisam ser mapeados os empreendimentos.

Cleide: Nossas fraquezas estão muito fragilizadas, e as leis estão todas contra nós. Ela acha que precisa ter uma política pública específica para dinheiro ou máquinas, por exemplo, por que não seria necessário políticas públicas que pudessem contribuir. Como vc vai desenvolver um produto sem algum conhecimento. Ela acha que hoje, estamos um pouco perdidos, pois não está clara e nem todos estão articulados de modo a discutir essas questões. E ela também comenta sobre projetos, pois tem muito dinheiro e poucos que conseguem acessar esse recurso.

E quando consegue, ele coloca que precisa da Universidade, e quando chega o dinheiro, chega mais dinheiro para a universidade.

A economia solid[aria não tem conhecimento ou tem computador e internet para fazer os projetos. Deveria ter alguém para trabalhar nas prefeituras sobre isso.

Rosângela: Comenta sobre valores nutricionais, conhecimentos e necessidades.

Sandra: Quer comentar sobre um projeto que ela tem conhecimento e que ama muito, pois ela, como SANDRA, que escuta falar que se encanta, e acha o mundo bom para ti. Mas que isso não e fácil e o banco de Palmas é um sonho que esta distante, pois somos capitalistas. Pois NH e muito capitalista e assim, mesmo dentro dos fóruns ainda falta muito de solidariedade nos FORUNS . Trajetória longa, e muitas reclamações. Ela comenta sobre como devemos fazer para que seja feito de fato algo a respeito. ???

O BB buscou a compra de um carro, pois todos derem dinheiro para que um começasse a juntar dinheiro para um ter um carro e depois outros.

Sugestão para NH para que o Fórum pudesse sistematizar e ele mesmo ser responsável pelas questões de se reunir, se juntar, enquanto cidade para fomentar a discussão e a criação de um banco solidário. Começando interno, dentro da economia solidária. Resposta para a segunda pergunta e questão.

Roque: Comenta que os recicladores são um grupo um pouco diferente da economia solidária, pois estes grupos de recicladores são próximos de prestadores de serviços. Ao pensar sobre as coletas seletivas, por exemplo, as prefeituras não pagam o serviço de triagem.  E assim, existe a possibilidade que eles, enquanto cooperativas, conseguem começar a organizar-se separadamente. Existem políticas púbicas, a nível federal, que e o comitê interministerial, fundo perdido. BNDES, BB, PETROBRAS, CEF, e quer dizer um testemunho de tudo que eles tem visto e acessam aqueles que teoricamente são os melhores, tem mais articulação e estruturas. Ou outras entidades que consigam elaborar um projeto do tamanho do que e financiado. Apenas duas redes dos RS foram contemplados com o CATAFORTE que tem varias exigências;

Precisa de contador, de advogado (causas trabalhistas) e não há pessoas para resgatar projetos. Existe política publica, mas para acessar esses recursos é difícil e demorada. Finasa leva 3  e 4 anos. Outro meio é a prefeitura apresentar projetos que podem ajudar. E infelizmente, os mais fracos, os que mais precisam, não conseguem entender, não conseguem uma articulação. Hoje, quem quiser participar do fórum tem que tirar dinheiro para participar. Deixa de produzir, etc, para participar.

Leidi: Ela acha que uma política publica, para nós, tem um tal de PRONAP (agricultura familiar) . No caso da economia solidária não tem quem financia (alimento e artesanato). ES destes grupos tem que buscar farinha do próprio bolso, no caso. Na questão de alimentos, se quer fazer uma tabela nutricional para fazer, tem problemas e não consegue, nem mesmo profissionais. No mínimo, precisa ter dados para isso e espera que essa conferência ajude para isso. Por exemplo, se eles forem para distribuir para merenda escolar, eles não ganham a verba e ainda não podem vender. Precisa ter incentivo para quem tem uma alimentação saudável e também para o artesanato. Em Canoas, não adianta dar curso para as pessoas, se eles não tem onde vender.

Precisa integrar um tipo de PRONAF como tem no interior. Meio Urbano, eles são cooperativas e não podem vender, pois só podem comprar merenda quem é da agricultura familiar. Eles mesmos se encaminharam para aprovar a lei.

Eydi: Qual é a procura da Economia Solidária para ter o giro necessário para acessar?

Lourdes: A Leidi comentou um monte de informações, mas que eles tem critérios diferenciados e créditos específicos para eles.

A outra coisa e a lei dos 30% que eles precisam consumir essa parte da Agricultura Familiar, na merenda escola.

Na cidade não se pensou nada. Enquanto agricultura familiar tem muito tempo de luta, interligada com o MST.

Nóss na cidade não avançamos tanto assim, mas não fomos ouvidos.

Tem que pensar em uma política pública para grupos RECONHECIDOS enquanto economia solidária, algum tipo de financiamento acessível para eles.

A outra coisa que a Leidi está falando é que o pessoal que para está na roça existe uma equipe técnica disponível para eles, para que tenham técnicos e todos de áreas diversas que possam dar apoio para eles (EMATER), nós na cidade não temos.

Além de financiamento público, nos também precisamos que tenham equipe técnica para áreas específicas, como CANOAS , necessidade de nutricionistas.

Quando ela fez a inscrição, ela tinha uma lei, que seria em CANOAS, um conselho de economia solidária. Quem define para onde vai esse fundo, o município, existe uma lei aprovada em 2011, quem participa são as entidades de apoio, empreendimentos, precisa ter o conselho para identificar se alguém já criou e assim, pode acessar esse fundo.

Existe outro fundo a nível de ESTADO que está sendo organizado, Conselho, ela ouve dizer que os empreendimentos que terão a certificação, podem acessar esses fundos. É um fundo que não tem devolução, apenas comprovar que e para coletivo.  Tarefas que precisam organizar no município e assim, ala acha que isso não está sendo organizado no município. No município e muito melhor organizar as coisas que no próprio Estado. 

Se a gente conseguir implantar os FUNDOS de ES nos municípios, pode ser uma forma de financiamento público. 

Laura: Ela queria resgatar sobre escrever, e aprovar projetos e desenvolver e ainda prestar contas.

Tudo que é descrito no projeto seja entendido por nós ou interpretado por outros de outra forma precisam ser prestado contas. Assim, ela resgata a fala na necessidade de profissionais e quantos necessitam. Se for algo da nutrição e não tem um nutricionista, ele pode não ser obtido. Se for reciclagem, quando não consigo saber entre reciclar e reaproveitar, também é problema.

Nutricionista tem conselho e não ter um contexto e não faz parte da seleção de pessoas (solidaria), somos uma economia solidária e queremos um bem viver. Se está fora disso, é microcrédito. E não grupo.Quando fala de projetos, ele tem que ser entendido por mim, pelo participante,  para ser aprovado e muitas vezes, pode sair do solidário.

O quanto tem que prestar contas do que é feito e falta para nóss definir o que é financiamento, e o que a gente quer, e para que?

Para ganhar o pão de cada dia e ter um bem viver, e como fazer isso, com que, lidar com pessoas que são pessoas em qualquer lugar e economia ?

O que temos hoje nas finanças solidárias, não temos nada!!!!

Para hoje, precisamos envolver pessoas diferentes, contextos diferentes e assim, nem o microcrédito faz saber. As formas de provar são muitas.

Ela ouve e compara o trabalho, que precisa encaminhar caminhos, incluindo caminhos, na área da economia solidária.

Olhamos para nós, para o que conhecemos ou queremos, mas ainda não temos , uma expressão que dê  conta para quem não está aqui e nos olhe e precisa fazer de tal modo. A gente ainda não tem isso... com toda a caminhada que a Economia Solidária tem feito...

O investimento do governo chega e até hoje, isso não chega em ponto. Pois todos tem um sonho diferente de viver bem.

Elise: O grupo de alimentação não é agricultura familiar e sim, uma alimentação urbana. Eles não são agricultura familiar, pois não plantam e não estão previstos para receber algum recurso. E por isso, não podem vender para merenda escolar. 

Fala da realidade de NH, onde a maioria é produção individual e comercialização em conjunto. Uma leva e comercializa de todos.

E como ficam os créditos como recursos, para pegar recursos vocês precisam ser individuais. Se existe uma cooperativa, ela precisa vir em nome da cooperativa.

Leidi: Gostaria que houvesse incentivo à produção de alimentos saudáveis, na própria economia solidária, a alimentação citada. Assim, produzir alimentos urbanos, para incentivos. Eles trabalham com produtos alternativos, desenvolvidos e precisam de alternativas para a estrutura. Assim, eles tem uma linha e forma de trabalho. Tem 5 cozinhas e tem produtos integrais, sem glútem. 

Sandra: Todos no artesanato precisam de ajuda, em todas as áreas de ES que pudessem representar os contextos de Economia Solidaria. Pergunta, a respeito do financiamento público, se for estipulado, que precisa ter certificação, ela dá a opinião que precisam pensar que se há certificação precisam de 5 pessoas, 2 anos e então podem haver a exclusão de si próprios nos grupos.

Leidi: Critério da ES para que tenham um contexto já existente de economia solidária.

Laura: A manutenção da certificação já é  um contexto de necessidade. Se há dois grupos de 3, une-se e faz-se um de 6.

Elise: Pessoas de grupos diferentes, com dificuldade financeira diferente para sair do seu local para ir para o centro ter reunião.

Leidi: Não pode incentivar ele para produzir artesanato.  E sim, para outras áreas.

Sandra: Microcrédito tem o trabalho de visitar, ver porque ela quer e para quê quer. E quanto ela precisa para essa finalidade. Dentro disso, tira foto da reforma antes e depois do crédito, para comprovação. Do porque você está fazendo esse trabalho e porque isso faz a diferença. Conhece-se pessoas que mentem e não conseguem cumprir o pagamento e assim, não conseguem ter condições de políticas públicas. 

Rosângela: Observando as pessoas falarem, para pensar em movimento de peso, precisa ser gerador de dinheiro que é um problema para falar sobre dinheiro. Mas ela só fala em feira, e parece ter medo de falar em dinheiro. E quando mais se falar em dinheiro. E desse modo, nós mesmos, inimigos de nós mesmos. E precisa de representatividade e assim, não consegue representar o movimento. Reclamar de formação e que não se fala em dinheiro.

Reni: Concorda com a Rosangela e fala dizendo que existe um corpo a corpo para manifestar o que de fato se apresenta.  Muito difícil quando se fala em economia solidária e ficou com vergonha, pois lá fora é uma nova realidade e que é visto de modo diferente. Consolidar e evoluir. Sente na pele que pessoas muitas necessidades que precisam customizar e realizar do contexto. Não pode desemparar. 

Arregaçar as mangas e colocar para acontecer. Na hora de ficar bonito no papel e corpo a copo!

Leidi: Cada um faz coletivamente, trabalhar e registrar, com alvarás e dessa forma, precisa formalizar. Consegue-se espaços para fomentar, e no próprio fórum de canoas são tratados de forma muito ruim. Precisa de diretorias para refletir e não há uma viva alma para levantar a voz. Diretoria de Canoas que não conhece a cooperativa. 

Roque: Precisa  de começar a olhar até que ponto esse empreendimento e viável, se supre as necessidades das pessoas. Precisam pensar em recursos.  De alguma forma conseguir economizar alguma coisa, para os associados usufruir o recurso para isso. As pessoas pegavam o dinheiro e devolviam aos poucos. 

Elise: Fez curso no SEBRAE que dizia que o pessoal precisa de posição sobre finanças. Sobre custos e reserva, desenvolver o modo de trabalho em conjunto.
Coordenado pelo Eduardo da rede de trocas do vale dos sinos, inicialmente foi feito uma apresentação dos participantes. Eduardo inicia falando da importância do tema e do dia de debates e decisões.

Eduardo fala das diferenças entre os três elementos referente às finanças solidarias.

Finanças Solidárias, relata Eduardo, na tentativa de esclarecer cada ponto, e fala sobre os financiamentos nos bancos e que cada um deve ter uma relação de financiamento com os bancos e que quando se está apertado, fala com seu gerente, seja para casa, seja para o EES para compras insumos, equipamentos, etc... Sra. Marines será a relatora. Eduardo retoma falando do MEI (micro empreendedor individual) que é o registro dos empreendedores formais para acessar as políticas públicas, e ele pergunta se da Ecosol tem uma forma de registrar os EES? Quando não se tem secretaria nas prefeituras que tenham política que utiliza a lei 123, das MEI que garantem seus direitos. Na Ecosol não há uma lei geral e portanto não há Marco Legal para os EES. Eduardo fala da lei que notifica a multa por colocar resíduos no chão, a partir do dia 07/04/14 será implantada. A relação da lei citada com a Ecosol, que não tem lei, mas fala da importância de ações de governo que constitui, por exemplo a Casa de Economia Solidária, também ressalta que devemos ter a Lei Geral da Ecosol na tentativa de reverter essas ações para fomentar e fortalecer a Ecosol.

Eduardo, fala sobre os juros cobrados, relata sobre a importância dos Bancos Sociais, e retoma o tema juros, ilustra com uma história de uma pessoa que vai ao banco e financia, bens ou crédito pessoal. No banco Social não há juros, ou seja, o que eu pegar em dinheiro ou em moeda social eu devolvo o mesmo valor, a diferença é que no dinheiro formal eu movimento em qualquer local do país, e a moeda social só no local onde ela circula, ou nos estabelecimento credenciados, essa idéia reflete que a riqueza fica na comunidade. Perguntaram onde tem um banco social, Eduardo fala que em SL teria um estabelecimento com esse formato, com recurso público, mas ele desconhecia, reforça também que o Banco Social é uma responsabilidade social, saber quem estará tocando o processo, gestores públicos e as pessoas interessadas. Ressalta que as trocas não estarão à frente destes processos, mas que fará sua parte de motivar e fomentar uma iniciativa dessas. Eduardo para neste momento para que o grupo entre no debate.

Geraldo de cooperativa de reciclagem, fala das experiências frustrantes de procurar os meios tradicionais e pagar muitos juros, como de pagar R$20.000,00 em juros e ainda penhorar bens do EES, fala do DRS do BB que tem taxas bem baixas e acessíveis aos EES. Fala sobre os recursos não reembonsaveis, através de fundos perdidos em projetos. Cita dos candidatos aos governos sobre o que os EES queriam, na ocasião falaram sobre a secrtaria sesampe, e fala sobre a criação de um banco do estado para ecosol. Marilena, fala sobre os auxílios dos governos através dos programas sociais que a gente fica estendendo o “chapéu” para depender deles, que a Ecosol é tão bonita que a mulherada estão fazendo alguma coisa para ganhar dinheiro, são avós, donas de casa, mães, olhem com respeito para elas, não precisamos estar com chapéu estendido pedindo, queremos mais, eu já sou aposentada não me importo de pagar juros, mas os pequenos como os catadores e catadoras tem que ter o direito. O artesanato é uma fonte de renda, porém também é uma “cachaça”, é um vício maravilhoso, a gente sempre quer fazer mais, e não ganhamos nada com artesanato, temos que tirar as mulheres de dentro de casa, são a maioria mulheres, as artesãs tiram o dinheiro de seus maridos para poder trabalhar. Julia faz um questionamento sobre quando podemos criar e acessar esse tipo de banco, e quem tem que tomar a iniciativa para que acontece. Sra. Maria, está enraizado em nós o modelo capitalista, com o conhecimento que temos poderemos mudar esse modelo, o modelo é muito grande tem muita divulgação e mídia e temos que expandir mais sobre esse tema, a mulher está de parabéns sobre as iniciativas curando doenças inclusive. Dina fala sobre o BB, que tem um credito com juros baixos para artesãos, porém com a carteirinha do artesão pode acessar, até R$ 1.000,00. Valmir fala que não podemos assistir somente, é muito pouco, temos que pensar no médio e longo prazo, não poderemos esperar as linhas de créditos dos bancos e dos governos, temos que ir para as ruas e praças e dizer ao mundo a que viemos falando sobre a Ecosol, falar com os prefeitos, governadores e presidente falar o que queremos. Sra. Maria, fala sobre os acertos e erros sobre os governos, bancos, sou artesã que falta a união, o respeito com os artesãos, não adiante participar de conferências e não nos unir e voltar para nossos espaços e ficar na dependência dos governos, só nos unindo teremos mais força. Sra. Janete, sou nova na Ecosol e tenho 12 anos de artesanato, e sustentei meus filhos com o artesanato. Valmir fala sobre os temas crédito e financiamentos e nos focar nisso. Eduardo fala sobre as dificuldades em entender as trocas e saber quanto que se ganha, e sabe que é difícil, pois temos que ter entendimento sobre o cerne da Ecosol. Eduardo fala sobre o que tem acontecido do ano de 2013 pra cá vem aparecendo, movimentos, manifestações, greves, etc.., mas que na hora Ca copa todos estarão na frente da TV e a Ecosol não fez nenhum movimento para questionar, temos que ser vistos, temos que mostrar a cara da Ecosol, precisamos fazer isso antes da III CONAES. Na II CONAES foi pautado que teríamos quer ter um ministério com verba própria, porém não conseguimos, temos que insistir nesse ponto, Ministério e Marco Legal. Sueli, fala que as redes sociais. Marilene fala do poder das ruas, ou seja, utilizar os espaços das feiras para mobilizar. Eduardo fala sobre a dificuldade dos grupos de não ter nem telefone, quem dirá e-mail e pior, acesso à redes sociais, precisamos utilizar os espaços de feiras e demais espaços as nossas demandas e pautas, com banner, faixas, etc... Eduardo questiona sobre um banco em uma cidade e outra querendo acessar, mas ao mesmo tempo fala que se criasse em banco estadual atenderia todo o estado. Geraldo fala da viabilidade do processo em terrritórios e que temos que entender a dinâmica. Gerson, gestor público fala sobre o início do Banco Palmas que entendeu da perda da dinâmica econômica e que temos que fomentar as comunidades, a partir dela as regionais, as municipais e por fim um banco estadual para auxiliar os demais bancos. Eduardo tenta fechar com a autonomia de cada um/a, com o conhecimento que temos e que precisamos compartilhar através da solidariedade, esquecermos o que temos ouvido nos bancos acadêmicos e que acontece muito, inclusive na Ecosol que é o seqüestro do saber do conhecimento
2.1 Quais as forças e as fraquezas da economia solidária no território para acessar financiamento e promover as iniciativas de finanças solidárias?
GT2A - FRAQUEZAS:
- Falta de legislação específica;

- Desconhecimento por parte dos EES sobre as possibilidades de acesso ao financiamento e crédito solidário;

- Falta de um cadastro público que identifique como EES e que seja válido para comprovação de acesso ao crédito;

- Dificuldades em se estabelecer autonomia suficiente dentro de uma cooperativa para  custear as despesas em eventos e custos com profissionais específicos, para acessar recursos mais expressivos como BNDES, etc.;

- Falta de políticas que facilitem o acesso às compras públicas e que contemplem a alimentação urbana, artesanato, catadores e demais segmentos como é o caso da EMATER para a agricultura familiar;

- Falta de microcrédito que contemple a economia solidária.
GT2 A - FORÇAS:
- A união da ECOSOL no reconhecimento da necessidade de conseguir recursos financeiros;

- Capacidade de trabalho e geração de renda.
2.2 Quais as prioridades para financiamento dos empreendimentos econômicos solidários e para promoção das iniciativas de finanças solidárias no território?
GT2 A - Encaminhamentos:
- Criação de uma política municipal com fundo destinado à economia solidária;

- Que o acesso ao crédito possa ser realizado em grupos (não apenas individualmente como ocorre hoje).

GRUPO 3: ACESSO A CONHECIMENTO: EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E ASSESSORAMENTO

3.1 Quais as forças e as fraquezas da economia solidária para acessar conhecimentos necessários ao fortalecimento das iniciativas econômicas solidárias e ao desenvolvimento e disseminação dos seus princípios, valores e práticas no território?
Inicio: 11h

Rodada de apresentação

Votação para Coordenadora: Compartilhada, entre Sueli e Isabel

Combinação de que cada pessoa que falar irá dizer o seu nome, a cidade e segmento.

Inicio do debate: 11h10 – Leitura das questões – Sueli Angelita da Silva

DEBATE:

Isabel sugere focar por questão e em cada item.

Aliel: Sugere focar no nosso tema, os demais grupos discutirão as demais temáticas, para aproveitarmos bem o tempo.

Roseli: Sugere uma hora para cada questão;

Aliel: Rever os objetivos da conferencia para focar a discussão

Sueli: Lembrar que estas questões irão contribuir para as discussões do plano de desenvolvimento territorial.

FORÇAS
PAULO BOHN – EES de Reciclagem - Campo Bom.
- As incubadoras estão respondendo positivamente aos questionamentos que estão sendo feitos, especialmente por parte dos Fóruns de Reciclagem. O poder público também tem correspondido, nas cidades onde tem departamentos de Ecosol .
FRAQUEZAS
SUELI – EES – São Leopoldo
- A oportunidades de qualificação profissional vem dos 5S, que não é a forma da economia solidária. O foco no empreendedorismo individual.

- Existe uma enorme deficiência de formadores/as com o olhar da economia solidária;

- Naqueles espaços o técnico fala em concorrente, atender o mercado, aprender a vender, derrotar o adversário;

- Técnico que ensine a trabalhar e qualificar o trabalho na perspectiva da Ecosol. Formação em Economia Solidária as EAFs fazem e muito bem, mas a qualificação técnica?

ADNAN –- EES - Canoas
- Segundo ele, o fundamental na Ecosol  é o bom atendimento, então a venda é consequencia.

- nesta forma de qualificação técnica, não tem o amor que ele tem pelo seu trabalho.

- Menciona produtos da concorrência, geralmente de menor qualidade, as pessoas falam:  “ali é mais barato”, e eu falo: ”mas e a qualidade?...” Concorrência não existe, existe competência.”
MARIA ISABEL LIMA – Projeto Senaes – Novo Hamburgo
- Embora com deficiências, as qualificações abertas no mercado são as do sistema S, as demais são muito burocráticas. Na verdade, não  só os técnicos graduados poderiam fazer, poderiam ser integrantes dos EES, mas, neste caso, são convidados e geralmente de graça, sem remuneração. Deveríamos pensar em uma forma de pressionar para que se distribuam melhor os recursos entre as formações dos 5S e Ecosol.

GILBERTO ALVES – EES - São Leopoldo

- Falta dar maior visibilidade para a Ecosol e mostrar onde se quer chegar.
MÁRCIA PLANGG – EES – Novo Hamburgo

- Sou professora e faço trabalho voluntário em sala de aula e nunca tinha ouvido a expressão Economia Solidária – é muito pouco divulgada.

ROSELI – Gestora Pública - CANOAS 
- Uma fraqueza é a qualificação dos técnicos/as com visão em Economia Solidária, relações interpessoais, e outros aspectos interligados de forma compacta e integral, tanto para o artesanato; alimentação; reciclagem.

- Segundo ela, há um certo tempo atrás o trabalho coletivo na Ecosol era frágil, então é aí que tu testa a solidariedade, com toda a sua complexidade e com novos conceitos.
MARIA NOELI – EES – São Leopoldo 
Em São Leopoldo, para ser um agente de desenvolvimento social no projeto da Ecosol em andamento junto à Prefeitura. é necessário ensino médio e passar por uma entrevista muito rigorosa, que não permite a entrada das pessoas da Ecosol. O problema também é a “formação para ser empresário”.

 GENI ROSANGELA – EES – São Leopoldo
Os gestores precisam saber mais o que é ECOSOL. Teve feiras em que a população veio fazer doações de roupas pois as pessoas não tinham a mínima noção do que se tratava. Falta formação/educação dos Gestores para entender que não é a formação acadêmica que garante o conhecimento, mas que a vivência em Ecosol também pode garantir uma boa qualificação.

ANA – EES - Canoas 
Há dificuldades dos gestores e das EAFs com os grupos. Criam-se as secretarias, os departamentos, mas com pessoas que não entendem nada de Ecosol. Outra deficiência é que falta alguém que auxilie os grupos a fazer projetos. Outros espaços (como por exemplo a Coordenadoria da Mulher de Canoas) faz os projetos.

Outra questão é que o CAMP, UNILASALLE, GUAYI e outras entidades de apoio devem falar a mesma língua entre si, pois há diferenças de conceitos e divergências entre elas. Que se crie uma cartilha ou que falem uma linguagem mais popular e não tão acadêmica para facilitar a compreensão pelos grupos.
SUELI – EES – São Leopoldo 
-É muito fácil dizer que não faço, por que não sei. Em contatos com o poder público é preciso minimamente saber, pesquisar e entender o que é Ecosol. Somos um Fórum, um Coletivo de Coletivos, isso demanda tempo, cansa. Seria importante ter cartilhas prontas, bem básicas, Be-a-BA mesmo...

CACILDA BARCELLOS – EES -  São Leopoldo
-Gostaria de registrar a importância de se ter respeito com as decisões tiradas nas plenárias... Tem que ser discutido, votado e acatado...  e não ficar mudando de idéia de acordo com influências externas, independente se é secretário, diretor, gestor  ou quem quer que seja
PAULO BOHN – EES de Reciclagem – Campo Bom.

- É preciso estar sempre resgatando os princípios e valores da Ecosol, em função da alta rotatividade nos grupos, em especial no segmento reciclagem. Fazer registros dos processos e das histórias vividas, para ter um subsídio para que os gestores públicos possam se basear e levar em conta no caso de uma contratação como formador/a.

ROSELI – Gestora Pública – Canoas
- O movimento apresenta importante fragilidade a nível organizativo. Isso fortalecido, a Ecosol poderia pautar a ocupação dos cargos junto às secretarias e diretorias ligadas. Sempre há o

risco de gestores públicos não alinhados com a Ecosol e dificuldades de manter os departamentos e secretárias nas trocas de governo.

Outra fragilidade é a falta de formação de lideranças, que possam entender a conjuntura politica e econômica, mas que também, no dia a dia, trabalhem as relações interpessoais, resolução de conflitos...

Baixa escolaridade gera baixa auto estima. A escola formal não resolve. Desafio da educação formal com alternativas para a Ecosol. Como avançar? 

ALIEL – CONSELHO ESTADUAL DE ECOSOL
- Questiona: quem financia os sistema “S”? Nossos impostos! Nós, enquanto sociedade contribuímos com  a cesta de ovos, mas a distribuição não é equitativa. Como podemos participar desta distribuição? O Sistema está todo organizado na forma capitalista...

PAULO BOHN – EES Reciclagem – Campo Bom
- Um dos problemas é que os secretários municipais, na maioria, são empresários, enxergam os empreendimentos como tendo que dar lucro e não sobras distribuídas coletivamente. A Ecosol teria que ter pessoas capacitadas para ocupar estes cargos ou pelo menos para sensibilizar estas pessoas. Passam-se os quatro anos e muitas vezes não se conseguiu sensibilizar os governantes, daí troca e tem que se começar todo o processo novamente...

ALIEL – CONSELHO ESTADUAL DE ECOSOL
- Nós temos uma organização que tem que se articular  independente de governos e a formação é fundamental para isso temos que garantir e apontar que os recursos devem ser melhor distribuídos.

ANA – EES – Canoas
- Fraqueza também nas trocas solidárias, pois é onde tu mostra se tu és solidário MESMO. 

Nas feiras estaduais é muito difícil exercitar. Pessoas tem que produzir algo, trabalha-se com a família para que produza algo (bolacha, sabão, pão) para trocar... espaço para escuta, abraços, formação...

MARIA ISABEL LIMA – Projeto Senaes – Novo Hamburgo
- O espaço dos Fóruns é um dos espaços da Ecosol, mas não podemos subestimar a Ecosol existente nas comunidades, praticadas como exemplos vivos... burocraticamente, não as enxergamos... só se percebe circulando, visitando, andando nas comunidades....

Dentro do atual projeto em que está atuando – SENAES – tem apresentado e discutido propostas e vivenciado experiências riquíssimas de Economia Solidária já existentes, independentes de pertencerem ao Fórum de Ecosol de NH.

ANA – EES – Canoas
Insiste na sugestão dada anteriormente de uma cartilha com a metodologia e conceitos mais uniformizados por parte das entidades de apoio, para uniformizar a linguagem do movimento.
SÍNTESE:
FRAQUEZAS
QUALIFICAÇÃO: 

- Falta de técnicos preparados sobre a temática, com uma visão mais integrada;

- Não queremos formação para ser empresário, nos moldes do sistema S;

- Falta de valorização dos saberes e conhecimentos práticos dos empreendimentos e consequentemente, falta sistematização dos mesmos.

- São poucas e frágeis as lideranças nos empreendimentos, gerando sobrecarga de compromissos e centralização da gestão.
 VISIBILIDADE

- Falta de visibilidade da Economia Solidária;

GESTORES PÚBLICOS

- Muitos gestores ocupando cargos sem conhecimentos de Economia Solidária;

- A descontinuidade das politicas
 devido à constante troca de gestores.

FORÇAS
- Incubadoras e entidades de assessoria estão atendendo as demandas dos fóruns e do Movimento;

- A existência de departamentos e diretorias de Ecosol nas Prefeituras;

- A existência de Leis de Ecosol nos municípios.

Encerrado o tempo de discussão, as 13h10min, os/as participantes do GT 3 receberam um ticket que dava direito a um almoço e um suco/refrigerante no Restaurante Universitário do Unilassalle.

Permaneceram  na sala a coordenadora, Maria Isabel Lima e a sistematizadora, Célia Severo, a fim de prepararem a síntese a ser apresentada pela Isabel, escolhida pelo grupo, na plenária de hoje à tarde. Após encerrarem o trabalho, também estas foram almoçar.
3.2 Quais as prioridades e estratégias para acessar conhecimentos necessários ao fortalecimento das iniciativas econômicas solidárias e ao desenvolvimento e disseminação dos seus princípios, valores, práticas no território?
ESTRATÉGIAS
- Formação para os EES para montar/escrever projetos;

- Trazer à pauta novamente a formação de lideranças;

- Sistematização dos saberes, boas práticas que ocorrem nos EES e em outros movimentos sociais;

- Formação política e formação na área de educação popular;

- Elaborar um subsídio com conceitos e metodologias comuns para uso das Entidades de  Apoio e Fomento;

- Qualificação dos EES realizada por  técnicos com uma visão mais integrada;

- Respeito às decisões tomadas nas reuniões, fóruns e conferencias;

- Ampliar o reconhecimento da existência da economia Solidária e dos processos formativos que se dão nas comunidades através de grupos e de clubes de trocas ou seja, a Ecosol não ocorre somente no espaço dos fóruns.

- Estabelecer parcerias com universidades para pensar a educação formal diferente dos moldes tradicionais, ou seja, um processo educativo de acordo com a realidade de cada EES;
 -Estimular que a formação seja  permanente nos EES, resgatando continuamente os princípios e valores da Ecosol.

- Provocar o debate e levantar propostas para ampliar a visibilidade da economia solidária.

- Efetivar parcerias com escolas, clubes de mães, associações de bairros, CRAs, clubes e feiras de trocas para disseminação da ecosol.

- Criação de Conselhos Municipais de Ecosol;

- Realizar encontros sistemáticos e constantes dos/as integrantes da Ecosol e com outros movimentos sociais;

- Maior organização do Movimento no sentido de pautar e exigir gestores públicos que tenham conhecimento na área de Ecosol.

- Incentivar a abertura de concursos públicos e cargos para técnicos com experiência em Ecosol para ocupar as vagas dos departamentos e diretorias relacionadas. 

- Qualificação dos EES realizada por técnicos com uma visão mais integrada;
GRUPO 4: AMBIENTE INSTITUCIONAL: LEGISLAÇÃO E INTEGRAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

4.1 Quais as forças e as fraquezas da economia solidária para promover um ambiente institucional favorável ao seu desenvolvimento com a democratização do acesso e a melhoria das políticas públicas no território.

Giana Loneti (Governo) Porto Alegre - Essa terceira conferencia é para organizar e concretizar, para levar todas as demandas que vieram da II CONAES, agora isso tudo deve ser colocado em prática, dentro d Política Pública, dentro do contexto nacional. Temos que pensar bem o que vamos colocar nos tópicos, justamente por causa disse, precisamos levar uma proposta efetiva, Temos que ver as experiências de cada um.

Francisco Matuella (Conselho Estadual de Economia Solidária) Porto Alegre - sugiro uma proposta de trabalho: ver quais as forças da ECOSOL. Faz uma pergunta para nortear os trabalhos: O que temos de bom que faz com que queiramos trabalhar com ECOSOL?
Vera Lúcia Martins de Lima (Entidade de apoio): Novo Hamburgo - Os Fóruns são uma força, pois são espaços onde os EES falam, discutem, aprovam, debatem, até mesmo sobre as próprias conferenciam. É um movimento que vem de baixo pra cima e isso ninguém tira do EES.

Giana Loneti (Entidade): Porto Alegre - Os projetos de capacitação devem vir de cima, dos Governos.
Alcindo Pereira (Entidade de apoio): Canoas - Acho que, relativo ao tema, temos uma força que não nos damos conta, são os próprios governos que apoiam a ECOSOL. Com relação à integração, vemos a questão da comercialização, principalmente, que embate mais, que as outras Secretarias e órgãos do governo, chamam os EES para comercializar, então acho que em outros municípios é assim. Outra força que creio são os apoios técnicos de Universidades e Entidades de Apoio. Há 10 anos atrás eram poucas as entidades. Talvez os EES não estejam sabendo usar.

Vera Lúcia Martins de Lima (Entidade de apoio): Novo Hamburgo – Vi hoje na televisão falando sobre a ECOSOL, da cadeia do pet. A ECOSOL esta se fazendo cada vez mais presente, se mostrar para a humanidade que esta vindo ai, estamos nos preocupando com o planeta. As pessoas que estão à frente da ECOSOL estão encarando a vida de uma forma diferente, de maneira saudável, não precisamos destruir o meio ambiente. O artesanato é outra questão, uma forma de sustentar. São coisas importantes, pois falamos das políticas, mas o que chega na política são nossas vontades.

Giana Loneti (Governo): Porto Alegre - Qual o setor que cuida da ECOSOL na cidade de Novo Hamburgo?

Vera Lúcia Martins de Lima (Entidade de apoio): Novo Hamburgo – Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Tecnologia, Trabalho e Turismo (SEDETUR).

Alcindo Pereira (Entidade de apoio): Canoas Dentro da Sec. De desenvolvimento econômico.

Maximira  Beatriz (Empreendimento de Economia Solidária): Canoas - Acho que uma das forças que temos, que fomos conquistando ao longo dos anos, onde o fórum brasileiro apareceu com a Sec. Nacional de ECOSOL, através dos movimentos sociais. Vemos uma força nossa na existência de governos que estão se preocupando com a ECOSOL. Não tem um formato, mas tem locais que ficam dentro do desenvolvimento econômico, no estado fica na SESAMP, a nível nacional dentro do ministério. Não sei se vamos conseguir regulamentar enquanto instituição, se vamos ter força para que todos os municípios tenham uma secretaria especifica para ECOSOL, ou colocar todos municípios dentro de uma secretaria. É importante que tenhamos um movimento organizado para pressionar os governos, já que somos eleitores com poder de cobrar políticas publicas para ECOSOL. Mas para alem de onde está, ter um conselho. Ai tem a discussão se é um conselho deliberativo ou constitutivo. O fórum organiza um movimento de ECOSOL, mas temos que ter dentro dos governos para discutir a integração das políticas. Em Novo Hamburgo podemos ter ECOSOL em todas as áreas, como na saúde, na secretaria da mulher, dentro do Cata Vida, ou seja, tu tens várias ações. Mas onde que vamos reunir isso, como movimento? Não sei se vamos conseguir dentro de uma secretaria, mas a constituição de um conselho, de um fundo municipal e de espaços para ECOSOL, isso é extremamente necessário. Hoje temos uma lei estadual que institui a compra de 30% das compras públicas da ECOSOL. Como está sendo isso nos municípios? Como cobramos isso dos governos? Quis as forças e fraquezas para promover o ambiente institucional favorável a nós? Temos as forças de governos e alguns espaços e dos grupos. A existência de organização, mesmo que a força do movimento não seja forte. Talvez a fraqueza seja nossa desorganização, nossa desunião, falta de conhecimento sobre algumas leis, falta de articulação nossa para cobrar isso dos governos.

Recilda Torres (Entidade de apoio): Novo Hamburgo – Um momento de fortalecimento é a feira de Santa Maria, pois é um movimento de formação

Rosane Mariani (Entidade de Apoio): Porto Alegre - Políticas públicas seriam advindas do governo para fomento. Exemplo são as casas de ECOSOL, feiras públicas, espaços voltados para ECOSOL

.
Recilda Torres (Entidade de apoio): Novo Hamburgo – A feira de Santa Maria é isso, um momento de capacitação. Deveria vir isso através das políticas públicas, pois lá vem de uma boa vontade da Irmã Lurdes.  Lá só vai ter 1 dia de formação e isso acontece porque estamos cobrando, porque não é possível participar de todos. Desta forma, pelos EES irem comercializar, nem sempre conseguem participar.

Rosane Mariani (Entidade de Apoio): Porto Alegre - Nesse ambiente de formação e assessoramento, antigamente tínhamos grupos de assessoramento técnico. Hoje temos o PRONATEC, a nível nacional, voltado para agentes técnicos, formação técnica e mercado de trabalho. Conseguimos 26 cursos para a ECOSOL pelo Governo Federal (MDA), para o Estado. Na conferencia, discutimos a necessidade de termos um PRONATEC especifico para ECOSOL, pois isso é pol. Publica, pois a necessidade da ECOSOL é diferente das empresas, não queremos formação para mercado de trabalho, e sim para cooperativado, voltado para autogestão, etc, que atenda nossas necessidades. Esse modelo do MDA foi adaptado para o campo., que se aproxima com nós. Não adianta chegar com uma imposição, porque não vai dar certo, porque não vão poder participar. Esses cursos tem que ser de acordo com a nossa realidade e gerido por instituições que nos compreendam.
Recilda Torres (Entidade de apoio): Novo Hamburgo – É isso que eu falo o que quero falar desse setor, o que falta nas políticas públicas

.
Rosane Mariani (Entidade de Apoio): Porto Alegre - O que falta pra gente para conseguirmos melhorar, o que poderíamos conseguir através dos governos?
Lucira Bitencourt (Empreendimento de Economia Solidária): São Leopoldo - Em São Leopoldo falta um lugar especifico para comercialização. Estão prometendo um espaço, estão trabalhando, no começo de maio já teremos um ponto. O governo esta nos apoiando, esta começando a mudar um pouquinho, começando a enxergar a gente. A luta é árdua, mas dessa vez percebo que o poder público esta vendo a gente, percebem que temos voz ativa, diferente de antigamente que nos viam como pessoas que vendiam coisinhas. Temos que esperar para ver e dar um depoimento a mais, mas percebo que estão começando a nos enxergar. Não sei se vão cumprir.

Rozangela B. Mello (Empreendimento de Economia Solidária): Canoas - Canoas também não tem um lugar, mas esta a caminho.

Ana Maria S. Ferreira (Empreendimento de Economia Solidária): Canoas - Em Porto Alegre tinha um local, na época de Natal, mas depois fechou.

Francisco Matuella (Conselho Estadual de Economia Solidária) Porto Alegre - A casa de ECOSOL de Porto Alegre vai ter a Feira de Páscoa. É uma casa cm 6 andares, ocupada por Cooperativas. O 1º piso são 2 partes grandes, para 2 espaços de comercialização, e ainda não esta pronta. Até organizar tem todo um processo e por isso ainda não esta aberto. Tenho um empreendimento, mas, para ele ser legal perante o Estado, tenho que ter uma certificação.  As forças que temos é o Ministério do Trabalho, mas temos que ser solidários mesmo e não individual. Temos a ECOSOL, só que às vezes não é ECOSOL, não é vista como um grupo. Por isso que tem fórum e um monte de coisas. Quantos daqui vão no fórum regional, no que acontecerá em Porto Alegre?
Giana Loneti (Governo): Porto Alegre - Sobre a certificação, é um documento maravilhoso de ECOSOL. Para ter acesso às contas públicas, tem que ter a formalização. E onde cai? No SEBRAE, em espaços que não entendem. Isso ocorre com os empreendimentos pequenos, que não trabalham de forma conjunta. Trabalho na SESAMP, que é voltada pra a certificação, vejo a dificuldade de entenderem como vão se certificar, daqui a 2 anos vão estar pagando dentro da sociedade capitalista. Temos que ter políticas públicas/ leis especificas na ECOSOL. Sim, a certificação é o momento mais marcante da ECOSOL, que vai mostrar quem somos e nos permitira acessar as contas públicas. Estamos no contraponto do capitalismo, do SEBRAE, do empreendedorismo, mas eu mando e detenho o maior poder? Não, em autogestão tem que ser justo. E essas leis para serem criadas e conseguiremos isso tem que vir de nós, das pessoas que estão nos EES. Temos que fazer esse avanço, com leis específicas, para que daqui a 10 anos todos os empreendimentos possam acessar.

Vera Lúcia Martins de Lima (Entidade de apoio): Novo Hamburgo - Complementando tua fala, a Isabel nos colocou essa questão e estamos tentando, no final desse projeto, a formalização de uma cooperativa. Mas tem essa preocupação, porque a política não deu chance dos EES pernas para se apoiar. Você acaba entrando em uma outra negociação física. Se é do povo, porque esta no governo? Por que é o governo que decide? Não é mais uma política publica, é uma política de gestão, vem de cima pra baixo.

Alcindo Pereira (Entidade de apoio): Canoas - As pessoas acham que os governos e órgãos públicos têm que fazer assistencialismo. Tudo tem uma coisa legal, tramites, e isso é uma fraqueza. A respeito da certificação, quando colocamos a questão que o grupo vai ter que se regularizar, é uma parte, é um grupo que vai querer vender para o governo, que vai querer se certificar então, não estamos assustando os pequenos. Ele vai se certificar para participar dos fóruns. Foi o que ocorreu aqui em Canoas, que tinha que se regularizar e aqui, estamos com quase 60, que apenas 2 ou 3 têm forma jurídica (associação, horta comunitária ou cooperativa). Só para vocês verem de 60 grupos, apenas 3 são juridicamente certificados.

Giana Loneti (Governo): Porto Alegre - Pode não se formalizar mas, em alguns espaços, como a casa de ECOSOL, é preciso ser formalizado. É preciso ter mais uns 3 tipos de formalização/ certificação diferentes.
Recilda Torres (Entidade de apoio): Município - O foco da sustentabilidade também entra nessa questão. Tem grupos que tem produtos agrícolas maravilhosos, mas não tem uma certificação especifica para esses grupos.

Giana Loneti (Governo): Porto Alegre - A ECOSOL precisa de uma fiscalização especifica para não cair no capitalismo.

Alcindo Pereira (Entidade de apoio): Canoas - Essa discussão nós estávamos tendo no fórum.  Reunindo 100 pessoas e explicamos o que é certificação, mas os grupos menores acham que se não certificar, não regularizar, acaba tudo. Às vezes vemos algumas pessoas falando e eles acham que se não correr para certificar, estarão fora do movimento. 3 coisas: 1ª – Por que o governo quer certificar? Por causa da responsabilidade fiscal. 2ª questão: a certificação é boa para a própria ECOSOL, pra nós. A função da certificação é que o grupo trabalha de forma solidaria, faz a lógica contra capitalismo. 3[ questão:  a certificação permite a venda para o governo.

Rosane Mariani (Entidade de Apoio): Porto Alegre - Concordo com ele (Alcindo Pereira), nessa linha de raciocino. A questão de certificação os próprios EES pedem. Às vezes um EES, cooperativa se considera ECOSOL e sua pratica não é e acaba disputando espaços que deveria ser de EES verdadeiros! Mas tem grupos que não vão querer se formalizar.  A gente deve prosseguir na busca da formalização, através de uma lei de regulamentação especifica para conseguirmos acessar outras políticas publicas. Claro que tem que se dar espaço, porque a constituição dos grupos não é linear.

4.2 Quais as prioridades e estratégicas para acessar conhecimentos necessários ao fortalecimento das iniciativas econômicas solidárias
Encaminhamentos:
- Criar nos municípios espaços específicos para ECOSOL;

- Criação de conselhos de ECOSOL para discussão nos municípios e diversos órgãos para ajudar na desfragmentassão e nós acompanhamentos, conferência, solicitação e integração de políticas públicas;

- Legislações municipais sejam adequadas a prever as necessidades da ECOSOL, prevendo a questão das compras públicas. Como fazer que os municípios comprem da ECOSOL do município?;

- Capacitação: em todas as instâncias, de acordo com a necessidade de cada loca. Exemplo PRONATEC da ECOSOL, a partir das necessidades especificas do município, região, e que o movimento esteja envolvido, bem como órgãos que tenham compreensão do que é a ECOSOL;

- incubadoras populares nos municípios;

- integração com as políticas publicas, ainda amais sabendo que as mulheres são maioria na ECOSOL, a questão das creches para que as mulheres possam produzir;

- sistema de crédito específico para ECOSOL.

- criar nas prefeituras departamentos voltados para ECOSOL.

Sueli: Não é obrigatória a certificação, só em caso de interesse em  acessar as compras publicas;  acesso aos fundos solidários;  acesso à Casa de Ecosol.

DEBATES NA PLENÁRIA –  PARTE DA TARDE:
Coordenação: Gerson Peixoto. Saúda a todos. Passa palavra para Rosana.

- Rosana - informa sobre o Cirandas. É um site da ECOSOL que existe desde 2008 e lá no Cirandas cada grupo de ECOSOL pode ter seu site de graça. Foi criado pelo fórum brasileiro e é provável que grande parte dos grupos aqui tenham seu site, mas não utilizam. Dia 14/04, das 10 às 13h capacitação no La Salle formação.

- Gerson - Acordos para tocar a parte da tarde: 1º - deixar no silencioso. 2ª – lanche às 16h, 15 min. 3º - retomada das conversas dos grupos. Apresenta tema por tema, discutindo após cada explanação, obedecendo as temáticas.

- Leidi: quer que seja colocado no grupo 02 o financiamento para a produção de alimentos saudáveis. A Plenária não concorda, pois entende-se que a conquista deve ser para todos e não para um segmento específico.

- Rosana: Mobilização para pautar, fazer proposições para integração entre as politicas públicas, inclusive as específicas para as mulheres.

- Eduardo: A partir desta conferencia levarmos para os nossos grupos a discussão do processo de construção da pauta do Movimento de economia Solidária; Mobilizações são retiradas do documento e ficam na pauta interna do Fórum.

- Eva: Os CRAs fazem o mesmo processo de formação. Ampliar as parcerias para divulgação da Ecosol.

Leitura das propostas e, as que passarem 10 propostas, eleger as que serão prioridades.

16h10 min até 16h40min -  Café da tarde – Preparado pela Cooperativa Vida Saudável, de Canoas.

Em seguida, escolha dos 20 delegados:

Votação para a quinta vaga ir para os recicladores. Aprovado.

Vagas iniciais para os EES:
•
3 vagas para Canoas
•
2 vagas para São Leopoldo
•
2 vagas para Novo Hamburgo
•
2 vagas para Sapucaia
•
1vaga para os recicladores (Campo Bom) 

Lista dos delegados EES, com ordem de prioridade:
•
São Leopoldo: Rosangela, Cacilda, Maria Noeli, Gilberto, Sueli 
•
Sapucaia: Maria da Graça e Pedra
•
Canoas: Leide, Eva, Marinalva, Doroteia e Ana
•
Novo Hamburgo: Suziane, Eduardo, Valmir e Julia 
•
Recicladores: Paulo e Claudir

Delegados Gestores públicos, por ordem de prioridade:
•
Vanderlei – Canoas
•
Cristina – São Leopoldo
•
Neca – Novo Hamburgo
•
Gerson – Sapucaia
•
Lurdes – Governo do Estado
•
Roseli – Canoas
•
Lucas – São Leopoldo

Delegados Entidades de apoio, por ordem de prioridade:
•
Robinson - Unilasalle
•
Celia - Unisinos
•
André- Feevale
•
Laura – Horta Comunitária 
.
Os delegados/as são convidados/as a subirem ao palco.

A Sueli encerra o encontro com a dinâmica  “Para mudar o mundo, todo amor do mundo...”

As pessoas do palco foram instigadas a falarem bem alto a primeira parte da frase, e as da plenária a responderem com a segunda parte, de tal maneira que, em determinado momento não se sabia mais como a frase começava ou terminava. Aplausos.

ENCERRADA a CONFERENCIA às 18h e 11min.

9. Indicação dos delegados para a CONFERÊNCIA NACIONAL, priorizado por segmento :

9.1 Segmento I – Representantes do Poder Público

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Vanderlei Amaro de Oliveira
	Prefeitura de Canoas
	9031008999
	
	(51) 92157679
	vanderleiao@bol.com.br

	Cristina Santos
	Prefeitura de São Leopoldo
	4029022115309
	
	(51)84212950
	cristinasantos@saoleopoldovs.gov.br

	Maria Ignês S. Heckler
	Prefeitura. de Novo Hamburgo
	8010767614
	62238817034
	(51) 35949940-84213489
	necaheckler@gmail.com

	Gerson Peixoto Azambuja
	Prefeitura de  Sapucaia do Sul
	8028258674
	39751082072
	(51) 37515000-91100518
	gersonpeixoto@uol.com.br

	Lourdes Candida da Silveira 
	Proj. RS+Justo -SESAMPE
	3103664541
	55339875920
	(51) 84560132
	anajezo@yahoo.com.br

	Roseli Pereira Dias
	Prefeitura de Canoas
	9021202677
	137930583015
	(51)93626090
	roselipereirad@gmail.com

	Lucas Patric Fortes
	Prefeitura São Leopoldo
	5098133894
	01758086009
	97640456
	Lucas.patric@saoleopoldo.rs.gov.br


9.2.Segmento II – Organizações da Sociedade Civil

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Robinson H. Scholz
	Tecnosocial-unilasalle
	6055121849
	889863810-87
	(51)97539096-34768688
	Robinson.scholz@unilasalle.edu.br

	Célia Maria T. Severo
	EAF - Unisinos
	1013458375
	29077079068
	(51)96252869
	csevero@unisinos.br

	André Luciano Viana
	Feevale
	3062164367
	
	(51)95297800
	andreviana@feevale.br

	Laura Rosane Rosa P. Pruch
	EAF - Horta Comunitária de NH
	5051164258
	44275773004
	(51)99451877
	hortacomunitaria@gmail.com


9.3 Segmento III – Empreendimentos Econômicos e Solidários

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Leidi Rosa Toniolo
	Coop. Vida Saudável -Canoas
	1016747295
	52078078034
	(51) 98055809
	leidirosatoniolo@hotmail.com

	Geni Rosangela Dias
	Mãos Unidas – S. Leopoldo
	5070431902
	96095512034
	(51) 81320207-30912524
	grosangela@gmail.com

	Maria Suziane Gutbier
	Grupo da Lomba Grande - NH
	7037599367 
	48851060010
	(51) 97827144
	suzigutbier@gmail.com

	Maria da Graça Peixoto 
	Mel Artesanato - Sapucaia
	1015019696
	56269560004
	(51) 84737508
	Mariacaetanopeixoto@gmail.com

	Paulo Ricardo Bohn
	Coolabore -recicladores
	00233988796
	35629630091
	(51) 98230013
	coolabore@gmail.com

	Eva Eloi Lacerda
	Coop. Vida Saudável - Canoas
	30540129162
	65977432020
	(51) 91311221
	evadornelless@hotmail.com

	Cacilda Rodrigues Barcelos
	Pé por Pé – S. Leopoldo
	1032359695
	34646396068
	(51) 84525078 -35925846
	Cacilda-rbarcelos@gmail.com

	Luis Eduardo Nunes
	Trocas Solidárias - NH
	
	50954423028
	(51) 92690267
	eduardonunesnune@hotmail.com

	Pedra Evanete da S. da Silva
	Ky+Ideias - Sapucaia
	4038598506
	58689397000
	(51) 92639397
	

	Claudir Frederico
	Coolabore - NH
	4052323443
	640641822049
	(51) 95816810
	coolaborecatadores@gmail.com

	Marinalva de Almeida
	Raio de Sol - Canoas
	
	90537300791
	(51) 92383675- 34633154 
	

	Maria Noeli S. da Silva
	EES – São Leopoldo
	9023946206
	31845976034
	(51) 96467915
	

	Valmir Rodrigues
	Licor - NH
	1032477661
	40856380091
	(51) 92386185
	rivsrodrigue@hotmail.com

	Doriteia Terezinha Jansen
	M. Hage Artes
	5038625322
	51700018000
	84759964 - 30316835
	doroteiaj@gmail.com

	Gilberto Alves
	Ecoescolha – S. Leopoldo 
	5004232046 -
	29716020015
	(51) 91133609
	

	Julia  Azevedo
	Pense Eco - NH
	7007207343
	67158358020
	(51) 91515554 - 35934768
	

	Maria da Graça
	
	
	
	
	

	Sueli Angelita da Silva
	Ass. Dos Artesões da Feitoria – S. Leopoldo
	
	54271142034
	92629411 e 35589825
	Sueli.angelita@hotmail.com.br


10.Indicação de delegados para a CONFERÊNCIA ESTADUAL, priorizado por segmento:

OBS: Não se definiu os delegados, todos presentes estão aptos, na reunião da coordenação regional ficou dos representantes das cidades  convocar a participação de todos os delegados que participaram na CONAES regional.  Sueli (São Leopoldo) ficou de confirmar os nomes dos representantes com cada cidade e depois confirmar para a coordenação estadual.

10.1 Segmento I – 

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	
	
	
	
	
	


10.2.Segmento II

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	
	
	
	
	
	


10.3 Segmento III

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	
	
	
	
	
	


11. Escolha da comissão que dará continuidade ao PLANO REGIONAL:

11.1 Segmento I

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Vanderlei Amaro de Oliveira
	Prefeitura de Canoas
	9031008999
	
	(51) 92157679
	vanderleiao@bol.com.br

	Cristina Santos
	Prefeitura de São Leopoldo
	4029022115309
	
	(51)84212950
	cristinasantos@saoleopoldovs.gov.br

	Maria Ignês S. Heckler
	Prefeitura. de Novo Hamburgo
	8010767614
	62238817034
	(51) 35949940-84213489
	necaheckler@gmail.com

	Gerson Peixoto Azambuja
	Prefeitura de  Sapucaia do Sul
	8028258674
	39751082072
	(51) 37515000-91100518
	gersonpeixoto@uol.com.br

	Lourdes Candida da Silveira 
	Proj. RS+Justo -SESAMPE
	3103664541
	55339875920
	(51) 84560132
	anajezo@yahoo.com.br


11.2.Segmento II 

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Robinson H. Scholz
	Tecnosocial-unilasalle
	6055121849
	889863810-87
	(51)97539096-34768688
	Robinson.scholz@unilasalle.edu.br

	Célia Maria T. Severo
	EAF - Unisinos
	1013458375
	29077079068
	(51)96252869
	csevero@unisinos.br

	André Luciano Viana
	Feevale
	3062164367
	
	(51)95297800
	andreviana@feevale.br

	Laura Rosane Rosa P. Pruch
	EAF - Horta Comunitária de NH
	5051164258
	44275773004
	(51)99451877
	hortacomunitaria@gmail.com


11.3 Segmento III 

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Leidi Rosa Toniolo
	Coop. Vida Saudável -Canoas
	1016747295
	52078078034
	(51) 98055809
	leidirosatoniolo@hotmail.com

	Geni Rosangela Dias
	Mãos Unidas – S. Leopoldo
	5070431902
	96095512034
	(51) 81320207-30912524
	grosangela@gmail.com

	Maria Suziane Gutbier
	Grupo da Lomba Grande - NH
	7037599367 
	48851060010
	(51) 97827144
	suzigutbier@gmail.com

	Maria da Graça Peixoto 
	Mel Artesanato - Sapucaia
	1015019696
	56269560004
	(51) 84737508
	Mariacaetanopeixoto@gmail.com

	Paulo Ricardo Bohn
	Coolabore -recicladores
	00233988796
	35629630091
	(51) 98230013
	coolabore@gmail.com

	Eva Eloi Lacerda
	Coop. Vida Saudável - Canoas
	30540129162
	65977432020
	(51) 91311221
	evadornelless@hotmail.com

	Cacilda Rodrigues Barcelos
	Pé por Pé – S. Leopoldo
	1032359695
	34646396068
	(51) 84525078 -35925846
	Cacilda-rbarcelos@gmail.com

	Luis Eduardo Nunes
	Trocas Solidárias - NH
	
	50954423028
	(51) 92690267
	eduardonunesnune@hotmail.com

	Pedra Evanete da S. da Silva
	Ky+Ideias - Sapucaia
	4038598506
	58689397000
	(51) 92639397
	

	Claudir Frederico
	Coolabore - NH
	4052323443
	640641822049
	(51) 95816810
	coolaborecatadores@gmail.com

	Marinalva de Almeida
	Raio de Sol - Canoas
	
	90537300791
	(51) 92383675- 34633154 
	

	Sueli Angelita da Silva
	Ass. Dos Artesões da Feitoria – S. Leopoldo
	
	5471142034
	 (51) 92629411 e 35589825
	Sueli.angelita@hotmail.com.br

	Valéria Valesko
	Esteio
	
	
	
	

	Elise de Carvalho
	Novo Hamburgo
	1033872431
	35008938053
	(51)35947104 91525936
	


TEMA 1 – Produção comercialização e Consumo

Grupo 1 A – Proposta – SUZI e ROSANA
10.
Formação e capacitação para os empreendimentos de diferentes setores produtivos (temas indicados - preços e formalização);

11.
Articular a divulgação da ECOSOL para a comunidade (articular órgãos do governo e regiões);

12.
Consolidar espaços de comercialização e investir na descentralização;

13.
Isenção de tributação para materiais recicláveis;

14.
Fomentar e viabilizar as compras institucionais;

15.
Avançar no marco legal (um formato jurídico, na lei das cooperativas);

16.
Espaço regional para armazenamento de matérias primas e organização de compras coletivas;

8
. Considerar a ECOSOL, como setor social e produtivo, garantindo o acesso dos trabalhadores e trabalhadoras (cuidado das crianças, saúde das mulheres, geração de renda, capacitação, organização comunitária) a todas as politicas públicas;

Grupo 1 B – Proposta - TAINA
8.
formação para os gestores em ES;

9.
ampliar os espaços de formação técnicas e teóricas;

10.
fomentar uma feira microrregional mais folgada e com amplitude;

11.
Aprofundar o debate sobre certificação e formalização;

12.
fomento financeiro para manutenção da casa e estruturas para esta;

13.
política como prioridade de fomento e fortalecimento e apoio de redes locais e comunitárias – redes de trocas entre os grupos e os seguimentos da ES;

TEMA 2 – Financiamento – Crédito e finanças solidárias

Grupo 1 - Propostas: - LAURA
3.
Criação de uma política municipal com fundo destinado à economia solidária;

4.
Que o acesso ao crédito possa ser realizado em grupos (não apenas individualmente como ocorre hoje).

Grupo 2 Propostas - EDUARDO

5.
Formação para criação de bancos comunitário/sociais;

6.
Criação de bancos comunitário/sociais territoriais e estadual;

7.
Criar um marco legal da Ecosol;

TEMA 3 – Acesso a Conhecimento – educação, formação e assessoramento

Grupo 1 – ISABEL
18.
Formação para os EES para montar projetos; JÁ ESTÁ NA PRIMEIRA 

19.
Trazer à pauta novamente a formação de lideranças;

20.
Sistematização dos saberes, boas práticas que ocorrem nos EES e em outros movimentos sociais;

21.
Formação política e formação na área de educação popular;

22.
Elaborar um subsidio com conceitos e metodologias comuns para uso das EAF;

23.
Qualificação dos EES realizada por técnicos com uma visão mais integrada;

24.
Respeito às decisões tomadas nas reuniões, fóruns e conferencias;

25.
Ampliar o reconhecimento da existência da economia Solidária e dos processos formativos que se dão nas comunidades através de grupos e de clubes de trocas ou seja, a Ecosol não ocorre somente no espaço dos fóruns.

26.
Estabelecer parcerias com universidades para pensar a educação formal diferente dos moldes tradicionais, ou seja, um processo educativo de acordo com a realidade de cada EES;

27.
Estimular que a formação seja permanente nos EES, resgatando continuamente os princípios e valores da Ecosol.

28.
Provocar o debate e levantar propostas para ampliar a visibilidade da economia solidária. JÁ ESTÁ NA PRIMEIRA!!

29.
Efetivar parcerias com escolas, clubes de mães, associações de bairros, CRAs, clubes e feiras de trocas para disseminação da ecosol. 

30.
Criação de Conselhos Municipais de Ecosol;

31.
Realizar encontros sistemáticos e constantes dos/as integrantes da Ecosol e com outros movimentos sociais;

32.
Maior organização do Movimento de Ecosol no sentido de pautar e exigir gestores públicos que tenham conhecimento na área de ecosol.

33.
Incentivar a abertura de concursos públicos e cargos para técnicos com experiência em Ecosol para ocupar as vagas dos departamentos e diretorias relacionadas. 

34.
Qualificação dos EES realizada por técnicos com uma visão mais integrada;

TEMA 4 – Ambiente Institucional – legislação e integração de politicas públicas

Grupo 4 – Propostas – ROSANE

9.
Criar nos municípios espaços específicos para ECOSOL;

10.
Criação de conselhos de ECOSOL para discussão nos municípios e diversos órgãos para ajudar na desfragmentação e nós acompanhamentos, conferência, solicitação e integração de políticas públicas;

11.
Legislações municipais sejam adequadas a prever as necessidades da ECOSOL, provendo a questão das compras públicas. Como fazer que os municípios comprem da ECOSOL do município?;

12.
Capacitação: em todas as instâncias, de acordo com a necessidade de cada loca. Exemplo PRONATEC da ECOSOL, a partir das necessidades especificas do município, região, e que o movimento esteja envolvido, bem como órgãos que tenham compreensão do que é a ECOSOL;

13.
incubadoras populares nos municípios;

14.
integração com as políticas publicas, ainda mais sabendo que as mulheres são maioria na ECOSOL, a questão das creches para que as mulheres possam produzir;

15.
sistema de crédito específico para ECOSOL.

16.
criar nas prefeituras departamentos voltados para ECOSOL.

Prioridades ECOSOL Região do Vale dos Sinos

TEMA 1 – Produção comercialização e Consumo
1 – Formação e capacitação para os empreendimentos de diferentes setores produtivos (temas indicados - preços e formalização);

2 - Articular a divulgação da ECOSOL para a comunidade (articular órgãos do governo e regiões);

3 - Consolidar espaços de comercialização e investir na descentralização;

4 - Isenção de tributação para materiais recicláveis;

5 - Fomentar e viabilizar as compras institucionais;

6 - Avançar no marco legal (um formato jurídico, na lei das cooperativas);

7 - Espaço regional para armazenamento de matérias primas e organização de compras coletivas;

8 - Considerar a ECOSOL, como setor social e produtivo, garantindo o acesso dos trabalhadores e trabalhadoras (cuidado das crianças, saúde das mulheres, geração de renda, capacitação, organização comunitária) a todas as politicas públicas;

9 - Formação para os gestores em ES;

10 - Ampliar os espaços de formação técnicas e teóricas;
TEMA 2 – Financiamento – Crédito e finanças solidárias
1 - Criação de uma política municipal com fundo destinado à economia solidária;

2 - Que o acesso ao crédito possa ser realizado em grupos (não apenas individualmente como ocorre hoje).

3 - Formação para criação de bancos comunitário/sociais;

4 - Criação de bancos comunitário/sociais territoriais e estadual;
TEMA 3 – Acesso a Conhecimento – educação, formação e assessoramento
1 - Formação política e formação na área de educação popular;

2 - Elaborar um subsidio com conceitos e metodologias comuns para uso das EAF;

3 - Qualificação dos EES realizada por técnicos com uma visão mais integrada;

TEMA 4 – Ambiente Institucional – legislação e integração de politicas públicas
1 - Criar nos municípios espaços específicos para ECOSOL;

2 - Capacitação: em todas as instâncias, de acordo com a necessidade de cada local. Exemplo PRONATEC da ECOSOL, a partir das necessidades especificas do município, região, e que o movimento esteja envolvido, bem como órgãos que tenham compreensão do que é a ECOSOL;

3 - Incubadoras populares nos municípios;

4 - Integração com as políticas publicas, ainda mais sabendo que as mulheres são maioria na ECOSOL, a questão das creches para que as mulheres possam produzir;
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FORMULÁRIO PARA ENVIO DE CONTRIBUIÇÕES DA CONFERÊNCIA REGIONAL


ANEXO I








